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311."" e em.“ sr._Tive a honra de re-
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P d á _ ã d apuramento dos candidatos a, depara-
r. . , roce eu orgamsaç o o orça- d V 'ñ -
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de sua M a t d _ l ge . . _ _ _ os. er¡ con-se entao ue sem o o.

- -.« .. ,é , ut: domingo LUJJLLIS que o _ppvo respeitava ainda rota fogem vergonhosamente, aban- 1 ,iu sauaáâisíitã ÊÀÃÍÚZ QÉÊOÃÍEOJJ:: mento ordmano da rem-'lia e despeza sição foi eleito o illustreq rlamenllilr

A LL , , v ç A , , --'..Lcll'êt uçoes que exala aproveitem a pelas suas tradiçoes de ordem e pelo donaudo a urna!...A eleição a que se › › g

pa ,

,Bingo emiAvam e eu_ E, 2_ , ,,once- todos. Para uns foi castigo, porque lhes _seu affects á Religião do Calvario. Flho no mais completo soccgo. A asaem-_ Foz em "3ka a !MÍEMñcana da es'
hleia da cidade foi muito concorrida, altura» _Para todos foi exemplo, de que
usando dos seus direitos politicos 755 :l abilegaçâo e o civismo teem o seu
cidadãos das duas freguezias que "Fel. premio no reconhecimento e na grati-
la votam. Houve liberdade, votando (150 do publico.

cada um conforme as suas simpathias ' Não é nunca em vão que se res-
ou relações de dependencia em que es. pcitam os principios do bem, porque o
tava com os influentes. povo uzaudo da sua forçainflige o de-

Cumpre aqui dizer, que con-eu pa- vído correctivo áquelles que olfendem
m ahi a baleia de que os chamados l'e- conscientemente a honra, a moralida-
generadores não organisaram lista com de e n 181-

o fundamento de que estava alterado _ff-_ã-

o recenseamento politico. E dizemos... 05 “nos
balcla; porque tendo havido reclama- A força dos regeneradores evapo-
ções e recursos eleitoraes, a opposição rou-se no Porto, a despeito das decla-
fcz uzo das faculdades consignadas na mações nos comícios dos srs. Arroyo
lei, mandando os tribunaes inscrever & C.'. E sc a lista progressista venceu
como eleitores os cidadãos que perante a eleição municipal por mais de trez
elles mostraram a sua idoneidade,cse mil votos, o facto vem exemplificar
a commissão recenseadora commettcu que se não fosse o desdobramento deqmesquer omissões, o poder judicial 20_de outubro, _0 sr. Arroyo não sairia
corrigiu-as, como se vê, do adiciona- eleitolpela maioria. Como a basofia
mento ao respectivo livro. foi dcsmascarada a tão breve trecho, e

i ) que nos consta é, que havendo como Deus castiga sem pan nem pe-
mna reunião preparatoria, para deut- dra os mentirosos!
dir se deviam ir á urna, a opposição Venceu pois a maioria progressis-
sentiu-se fraca, por saber ser-lhe ad- ta na eleição municipal, e este triunfovel-sa a grande maioria do concelho. E assignalado, serve para a contraprova
desde esse momento resolveu luctar, da eleição geral de deputados.
meudigando allianças vcrgonbosas, Querem argumento mais incontro-

preveniudo todos os seus amigos e de- verso _a

pendentes, esquecendo ofi'ensas recen-

tes, agravos da vespera, e dando o seu

apoio á lista apurada pelos chamados

republicanos. E bastava a origem

escolha dos candidatos para que aopi-

nião publica se lhes mostrasse inteira.-

mente adversa. V '

E' conveniente acrescentar, que a

opinião sensata desagmdam os proces-v

sos de difi'ainaçào uzados, e que

tanto ferem para a dueita como para

a esquerda, não dando garantias a nin-

ouem. Os regeneradorei e os consti-

iiuintes teem sido _victimas da hydro-

fobia de gente, que tem mais torta a.

consciencia que a prcpria cara. E

actualmente a linguagem da Besta Es-

/blada e do Rabecâo são' uma encre-

cencia putrida, cujas exhaações viciam

o ar e incommodam o olfmto. Desen-

ganem-se que o mundo nto se dirige

pelas baf'oradas vinosas dos_ crapulosos

de profissão, e que o meio pm_ que v¡_-

vemos exigia pelo menos nais conci-

derações que as que lhe dupeusam os

que _se denominam dirigentes dc uma

politica abastardada, que amais nin-

guem desaoredita que aos seis proprios

nuctores e manipuladores. 4 _

A cidade e o conceth d'Aveu'o

acabam de provar a todas, que não é

o calão das tavernas e dos alcouces

quem dirige a consciencia; publica. As

frcimas e assomos da inveja Podem es-

pirrar lama, mas não maculan os ca-

racteres lidimos, que na lllstll'la local

teem a sua gloriosa apotheos. As pai-

xõcs ruem, e ao contrario daitempes-

tadcs, não purificam a atiiiosei'a, por-

que a saturam de miasmas, :pregoan-

do lá fóra que Aveiro nâo não que o,

mas um covil de salteadorel E isto

pode ser tudo menos patriotimo.

Aveiro tem prasperado nestes ul-

timos annos, e o custeio das bras mu-

nicipaes faz-se com os antigs impos-

tos. Os tributos que lançaran ao con-

cclho os regeneradores ou costituintes

ncm sequer chegaram_ a ser pphcados

á despeza para ,que tinham tdo vota-

dos. A receita arrecadou-se, .izeudo-se

ao povo que cra para pagar as profes-

sores de instrucção primariap os pro-

fessores estavam em atrazo e mezes,

sendo preciso que entrasse a:ereaçao

progressista para que os semvenci-

mentos fossem pagos em dia. v toda-

via a camara que fez o milagr ence.

tou a sua administração po¡ botar

abaixo as contribuições lançatk por

os taes chamados regeneradoressobre

a propriedade, sobre a industrite so.

brc a renda de casas. . ,

Tudo isto nos diz a historiaocal,

que vale mais que as prclcnds dos

dillumadores c dos que á ultunthora

se lhes submetteram, depois desrem

sido por elles injurialos e caluinia-

dos. A camaradagem provou !nuas

l ' '
›

carregar-Ino para cm sou. nome apresentar deste dlsmcw Ram 1890› e dehberou sr. dr. José
t Suns Magestades a Rainha a senhora D. se passassem editaes pondo 0 mesmo 11,565,daria Pia, El-Rei _o senhor D. Carlos, a orçamento á reclamação em conformi-
.hmhs. a senhora l). Amelia, o seronissimo 'cnhor Infanto D. Alfonso a. cópia da acta . - .la referida sessão, cumpre-mc declarar a v. Accordou nao usar do (breno de
x3., para o ,fumam áqueua digna Ca_ suspensão relativamente_ ás delibera-iara. Municipal, que no desempenho d'esta ções das camaras munizipaes d'Alber-missão tive s dutmcta honra. de apresentar garia e Ilhavo que approvaram os seus

. _
procedeu alli foi portanto a prova maisesses cathohcos antigos, falseando a cabal e evidente da fraqueza e descre-suaposição e esquecendo o que devem dito da opposição n'este concelho.ás instituições que ainda hoje lhe dão Foram eleitos para a junta "geral,generosas o seu pão, trabalharam co- os srs. José Maria V'ilh'egas V. Pereira'mo alucinados n”estalucta da anarchia dc Mello, Vasco Marques Valente econtra o partido monarchico. Votaram Augusto Cezar d'Almeida; e para a*

4 Suas Magestades e Alteza a copia da dita orçamentos supplemenmres para o cor-

com os republicanos e foram por elles camara os srs. Francisca Barbosa do d
t h '

o .

.
i

'I
o as

n

votados. Que triste a; mptoma _de de- Couto Cunha Sotto-Mmor, dr. José tàãrafnqcühãciãonlf:: :áfrããnxzmorãã Tente annoy sendo a do Ultlmo com

mencia ou de perversidade de instin- Maria de Abreu Feire, Joaquim Maiit slaniñcar áalludida Camara o muito apreço condição-

ctos; de perversao de costumes, ou de
' a

. _ _ _ de _Quadros Corte-Real, José de AI, om que tinham mais esta prova da dedica- Accordou igualmente não usar do

ingratidão crudelissiinal meida Salgado e Manuel José Tavarel 'ção e añ'ecto a Real Familia., aeompanhan- direito de Suspensão relativamente á

lt como reivmdicação da justiça,
vRebimbas.

do* em “5° d°l°r°5° transe' , , deliberação da camara municipal dlA-

por honra da Liberdade, por amor da Ovas ' da ::ugdagãflãsã &ZÍ'LEÊÊWÊÍÍÊÉ' veiro, tomada em sessão de 10 de ou-

Verdade oñ'endida, o povo-_sempre Fo¡ eleita, sem @posição a lista bm d661889__nl_mo e Ogum sr_ conselheiro tubro corrente, acerca do pagamento

esta alma grande de _dedicações--n CMM-mia progressista, ass-i'm como Manuel Firmino &Almeida; Maia, presiden- de contas do processo d'expropriação
ambem a da junta geral, sendo para tcvdío Caísêãzâgnâgiülapã ?$232 de de terrenos na freguezia d'Eirol.a primeira, os srs.: Fortunalo Soares e¡ ' a

À i
Pinto, commendador Luiz .Ferreira ATTEXHDO Gilll'lSSlllllBrandão, Jcão da Silva Ferreira, Frau-

,cisco Pinto Ferreira, e Francisco An- A0 MERHIbEIÉOAgãLEGADO DA
tonio dc Pinho; e substitutos: José

(JU AMaris. da Costa e Pinho, Jolé Maria A' hora em que o nosso jornal vaeGomes Pinto, João GoinesPacheco, citrar na machina, fomos surprehen-Manuel José da Trindade = Manuel (lidos com a noticia de um attentado

0¡
_ '

.J
'

. . l I
de“ '338 “nos 303 338 ¡nñnemes que Valente d'Almeída; Ae' para a'se'gimda, da mais alta responsabilidade criminal,

e lue, pela natureza das circumstan-

os pediam' que "ao 9mm mms “em effectivos os srs.: dr'. Antonñ Pereira

cias em que foi praticado, reclama da

?(51193 05 "05595 “nmlgos' Nósv que da Cunha e Costa e Antoni) Manuel811411105 a “CQ” P0P““ completa' da Costa e Pinho, e substitítos: José auctoridade publica a mais severa ap-

plicação da lei.

mente abandonada a consciencia pu- Carlos d'Oliveim e JOãO Mais Gomes
blica, obtivemos 2:133 votos! Isto é, Pinto_

Nmmmos o' facto.

'Pelas 8 e meia horas da noite al-

elegenàos_ a_ unanimidade dos dois cor- Mais um assignala'aó ,rhgnipjió pa;E““ pos a ministrativos, porque a nossa 1.., os - y
. . v_ .

V ' ' ' ' - ' - - - ° “05505 a"“ 05 - mais acreditados nevoeiantcs

0 as"“ ”05 “Palmos lista 101 desdobrada pelo collegio elei- g guns dos . b _AROUCL de pesca da nossa praça, foram á. pm ta

do palheiro onde reside o nosso amigo

Q Povo &bel-,gw domingo toral, e votada nas suas duas partes-- r
_ '_ r

i enceu, sem oppoSiçao, ¡ara a ca-

dar aos grilhstas .a primeira maioria e minoria-com um trium ho _ _ . -. . T

lição e o primeiro aviso. aproximado de 1,305 votos_ P mara a lista progressista. Ps'a a Jun- Femamb de Villlelàa› na 003t3.1\0à'3.0 Povo saberá nodomingo dam aos ta geral foram ele““ Pl'ocuildores 05 ;do Prado. Depms (l teiem quema O

grzl'hetas a primeira licão e o' rimeíro Sra' dr' Manuel Alvaro doslfeís Lim? algumas .centenas e Oguetes' eSte
' . . . › P . D ' J ~ do - . nosso amigo mandou subir aspecsaas

aviso» dizia em 31 d'outubro ultimo e ommgos 03° 3 Relsillwgr-es' ~ - '

d' l . h b I tes d sims_
' que por aquella fôrma oobsequiavam,um os pe ou“" os am u an a'

e quando' sabiam de novo, meia hora

hontíftldãgle alàem. _ _

depois, e novamente lançaram ao ar

sufragro teria demonstrado na eleição 015 em' POVO msmo“ aos '9“'
“mas duzias de fogo, 'sentiram-se co..

de dOmÍDgO que ° POVO tem a PVOf'm' ”mas. O canimlio das galés' A Justlça
vardemente espancados por uma qua-

da consciencia :dos seus deveres e a do POVO é a Jum?“ de Deus' E 0 POVO
drilha de bandoleiros, d'esms que in-

grandiosa_ intuição das suas obrigações condemnou. os grilhetas pela voz sere-
,estam as povoações sertanejas e se

cívicas. Mas a Liberdade é inaccessi- “ae mvenmvel da urna' Ene“ proprios
restam a alugar o braço assassino ao

vel aos desvairamentos e ásinvectivas _semjimm a“tmipadamçme 0 P950 da
Erimeiro facciãora que lhes falla, Ha

dos reprobos. Travamm-'se em baixo, Jus““ d° P°V°' Pedlmm'uw ° ”e“
ferimentos graves. Nove dos honrados

no tremedal das torpezas, as luctas "0th e elle de“'lhes em resposta a
neo'ociautes foram victimas dos caja-

Sfmgrenms da 0135903950 @do °g°í3m°1 ma" fonmdavel derroia' .
doisD ferrados, das foices e dos forcados

sem que a espuma dos odios e dos ran- ' Que “tentem “a _hção 9.130 a“”
de fel-ro d'uma catila de assassinos. Ha

cores conseguisse manchar a ñmbria 05 que fizeram da digamaçat? escada
testemunhas de vista, e algumas d'cl_

da sua Clamyde “8115"" e sem que a para O pa“thion dos falsanos' Que
las conheceram os sicarios e os que os

lama, remexida pelas garras dos diffa- aprendam na l“iâo eloqueme dos fa:
assalariaram,

madores e dos ébrios podesse elevar-se “93 05 que Só tem coração para sem"
Cometteu-se, pois, um crime gra-

acima do pantano, em que as paixões °d10§› alma P31'a Pe'sçguu' 0' _hPmÊs'
vissimo, que é mister punir, e não ces-

tumulenta's ha tanto tempo se debatem. tos? mam““ P5"”a cnvfu'Se "U1"ms
amamos de clamar por todo o rigor,

Mentirama fall-'Indo em nome do “Hilfe (10.3.“0 da tranqmmdade .do seu
por todaa seVeridade da lei para quem,

povo. Insultaram esta entidade poten- e3P““O (lmge'lf a? De““ dos chnnãmh
farto já de crimes e coberto com uma

tea que tem "as “1509 e “O espirito ° o Pater.dlmem 21hs* da bom extrema'
impunidade que desauctora o poder

destino da sociedade e a sentença dos de Chl'lsm-

judicial não póde e não ha de, d'esta

partidos, e vieram cá para fóra, na Porque_ ° POVO 3074)“ ”_0 domingo
vez esciipar á acção dl¡ justiça» se 05

embriaguez da paixão, desencadear as df” “SPM/"eta“ a “mm“ l'ção 6 o “1'
criminosos foram mandados praticar o

ondas de lodotque se desenrolaram na ”mo 05750-

crime, som-a quem c cometteu e quem
@Idades 'fuma luvas“” P“"Menm- AP'

o mandou cometter. Perante o Codigo

pellaram para o povo-os que joga- As Em““ Eb No “5“le
Penal os dois sãopor egnal criminosos.

ram ao povo as ati'rontas mais igno- Na, quasi totalidade dos concelhos
PremeditOu-SG o acto, com verda-

beis-e o povo deu-lhes, na uma, a do districto a opposição não deu bata-
deh-a, e profuuia intensao criminosa.

lili-11118 e esmagadora hçâo- Ummm'se lha nas 'eleições districtaes e munici-
Realison-se oattentado de ncite, com

as fracções dos Partidos, á mais des* paes. Em Aveiro houve o que diremos
a círcumstancia agravante crepugnan-

prezivel colhgaçâo dos bandos. Saltea- em ,migo especial, '
üssima dp virem os assassinos enga-

ram as fre uezias do concelho n'uma

,uol-ando encobrir o rosto no

g'
v

boa os, 4

avidez de niilliat'res, dizendo ao povo

capuz do gabão_ Mas, apesar dlígso, fo-
que eram ellesa mais lidima expressão

mm ,0,105 conhecidos_ E como ha tes-
da pureza, e que nós eramos a quadri-

temanhas de sobejo7 pedimos ao mari..
lha ue extor uira dos cofres ublicos

' ' -delecratlo ue cum ra o seu de

q q P

tissnno o Q

as economias dos pobres. E o povo en-

ver_ Temos a convicção de que saberá

xoton-os de Cacio., da Taipa, de Mo-

ser um magistrado recta, probo e into.
deimq de Requeixoa de N31'iza da Pa'

gro. Vamos até á certeza. de que o será.
“1an da Oliveirinha, da 003m7' de

E'porisso que confiamos absolutamen-

Eixo, de Eirol, de Villarinho, de Ara-

te na sua inteireza, e que contamos não
da, de Verdemnhoa do Bomsuccessoa

terde voltar outra ch ao assumpto.

de todas as povoações d'esta circums-

Rico ou pobre, poderoso ou humil.
crípção concelhia, e bateu-os em toda

de, seja quem for o verdadeiro anctor
a linha, radiante, na explendida com-

do crime, deve ser castigado. Foi para

prehensão da sua força, firme na sobe-

proteger os humildes contra as auda- aum) de prisão_
Monteiro. quiz prender os Ms dica.

rana potencia da sua vontade, e atirou-

cias dos fortes, que se lizeram as leis. As demais causas a julgar são as rios, mas'estes lançaram tm¡me con.

os, d'envolta com a podridão de que se

Os feridos são os :'›r'$-=_J0Sé Pereira, seguintes :
tra a tropa bombas de dyramite. em

sustentam, para as portas d'esta prin-

mei-cantei, d'Aveiro; Manuel de Jesus 9 de ,,wmnbm ,_M,mue1 Henri_ virtude do que se _leu mz de fogo'

ceza do Vouga, para que o povo da

Cabello,mercantel,dllhavo; Jeronymo ques d“AÍmeidn, de Angeja, accusado não se sabendo até :gem o resultado,

capital do concelho lhes intimasse a

Dias,mercantel,d'Aveir0;ManuelFl'all' por oficizsas corporacs. Defensor, sr. dr. Na noite passada os mesmos gícarios

sentença final, expondo-os á irrisão pu-

cisco Cabello, mei-cantei, d'llhavo; An- Pangea_
andaram a dar tiros ,elas mas da villa

blica, nas vascas da sua ultima derrota.

tonio Dias Limas, mei-cantei, dlAveiro; 19 de novembro z-Filippe Valen- aos transeuntes_ O 5¡ conselheiro Bar.

Regeneradores, republicanose con-

Joâo Calmão Instrumento, mei-cantei, te da Silva, :.l'Angeja, accusado por _íu- bosa e familia cst'veram em grave

stituintes haviam celebrado o pacto de

d'Aveiro; Bento Vicente Ferreira, mer-. ramelto falso. Defensor, dr. Fonseca. risco, porque os sicirios lhe queriam

honra para a grande batalha do dia 3.

cautel, d'Aveiro; João Gonçalves Hell- 23 do no ve-.nbro :--Jos›.'~ Marques, assaltar a, casa_ cha Alijó presen-

Espalharam-se pelo concelho uns pa-
I _

. riques, lavrador, d'Arada; Manuel dado Arieil-o du Palhoça, e outros, accu- ciou uma selvagem assim_ A indi-

peis_reproducçao odieiita e falsa de tos_ A opposição, desmorteada com al“? P' 08133313““ venceram sem 'l' ml' Graça, mei-cantei, d”:h'elro. US nomes laudo? por ferimentos. Defensor, sr. dr. gnação é geral.

. . .
.. , '-“.)~ 'n

.~ ' '
u -

-

calummas cem vezes repetidas o m1- monumental den-Ota, da_ elelçao de (16-3313): fOPPOSWaH_ IllzcumdorJá ;para das testemunhas, que São www-“5, Jd 0b ,' boneca.
Ãao admira. Cs regeneradores sao

lhares de vezes_ desmentidas-e pubh- putados, desistiu, não se ntrevendo 3361?¡ P01 H0¡ 16381 ° ° Sr' 05.6“; 1 :em o illustre delegado. E? de dezembro :-Munuel Caetano , os mesmos em toda a parte-sempre

que isto de bríos em certa gentequi- mam-se as injurias mais infames que disputar a, minoria! ' tomo “eu“ a mz' "os“ mm ea' Os culpados e os mandatarios, as da Slva, do Bomsuccesso,e outros, ac- ldesordeirose maus.

vale aos contos da carochicha. n tem visto a luz publica no idioma por- Usou de todos os meios, empregou limadO Patriaio e caracter honesto e testemunhas hão de dizer quem foram. ensaios pelo furto d'uma vacca. De- Publicações.-Recebem0l

Esquece tudo uma vez que (seu. tuguez. Nada faltou pmqwaeleuào todas as artimanhas, aproximou emtim megm'm _ E nós velsremos polos infelizes, W031' :custa dr. Rocha. agradecemos as seguintes¡

-....
l

_sm_
.

. › - -› o».

l

u.
~v~~~1'\a'.r.»\r__ -M-.v-\_-y... .4.-.-7.,..,,..., ›1.~›-i

Maria Barboza de Maga-

com 1588 votos. Em seguida fo-
ram mais votados os sr . Sanches de
Castro com 1518 votos, e Alves Ma-
theus com 560 votos. Não merece men-
ção o numero dos votos que os demais
candidatos por accumnlação colheram
n'este circulo, por muito diminuto re-
lativamente».

Anniversario. - E, hoje
que no templo da Misericordia tem lo-
gar o officio funebre, sull'ragando as al-
mas dos irmãos e bcmf'citores da Santa
Casa, andando amesa, em cumprimen-
to dos estatutos, a pedir esmola para.
os presos c pobres da cidade.

I Ponte da Gafanha.-
Vão muito adiantados os trabalhos de
reparação d'aquella ponte, que tica
quasi completamente reformada no ma-
deirameuto. Dizem-nos que, em atten-Notas de carteira___ ção ao modo como vão dirigidos os re-Esteve em Aveiro o rev.° sr. Antonio ¡Pro-'313' P0nte 6°“ em malta!! boas 00n-Coelho Pereira Corrêa, digno capcllâo (119535 de “egumnça-

d'infanteria 14.
Das praias._Teem regres-._ Regresso“ do Valle de Besteí_ sado muitas familias, que começam a,

ros o nosso estimavel amigo e assíduo @Star menos CODCOI'rÍdBS- Na Costa No-collaborador, o sr. José Reynaldo Ran- Vai na Segunda'feiraa 61'a tal a Valentiagel de Quadros Oudinot. do mar, á hora do banho,que uns ba--- Esteve hontern n'esta cidade o “hísms dialdeia 53h51'am 00m uma P81'-sr. Jorge de Barros Lima, e suas inte- na e um braço Partidos» Tambem all¡ressantes irmãs, as ei.“ mn"S D. Maria morre“ de repente, ao sair do banho,Emilia e D. Maria AugustaBarros Li- uma 1111111131' de Verdemílho.
ms., que vieram visitar seu irmão o Trabalho 110 man-_Oemma 5,.. Luiz do Rego Ban-og Lima' grande elemento continua a ser alter.
digno encarregado do serviço das ma- nadamente bom e mau, produzindo
trizes n'este districto, e partem hoje pouco quando é bom~pouco mesmo_para a capital, onde residem. para as_ companhas que logram pes-

Manifestações. _.-Esta- car, pOls que tambem a pesca não évam preparadas grandes demonstra- igual. Lançam'âe as redes quasi a parções festivas, em resultado do grande 1111135 das OUtI'aS› e “[1135 pesca-ln e ou-triumpho alcançado pelos progressistas tras não. Ha dias uma. campanha dasn'estc concelho, mas a auctoridade su_ que trabalham na nossa costa, lançouperior não as connentiu; no entanto os a sua rede quasi a ar d'outra: uma.nossos amigos festejaram ruidosamen- tirou cerca de 300 000 réis de boate esse successo em S. Jacintho e na sardinha. e outra tirou 1$900 de fra-Costa, Nova! Ainda bem. ca pesca! E' notavel, mas é assim o:1 de novembro._Fez na mar este anno.
segunda-feira. 2'¡ annos que falleceu o If'altasensivel.~Ha mui-emínente tribuno José Estevam Coelho ta falta de pesca no mercado. Nemde Magalhães. Os patriotas exaltados, fresca nem salgada apparece aqui, ven-que ainda ha pouco ahi fizeram uma (lendo-se por um preço excessivo, quan-estulta manifestação; n'este dia de lu- do apparece no mercado, a pouquíssi-cto para a cidade deixaram-o passar ma que o mar produz. A de segunda-despc,.cebiâ'o completamente, feira vendeu-se por 4.3000 réis o mi-Sempre incoherentes l lheiro. E' admiravel, mas é exacto.

DIissa.-Na segunda-feira foi O tempo.-Está d'uma in_
resada uma missa, no templo do Car- constancia manifesta, ora_ chove, - oramo, 'suñ'i'agaudo a alma do ex.” sr. está com bom aspecto.
Bento da França, á. qual assistiu a fa- Despachos de fazen-milía don-ida, o regimento de cavalla- da._Eli'ectuaram-se os seguintes:ria 10, e alguns cavalheiros, que tive- Francisco José da Costa, exone-ram conhecimento.

tado, a seu pedido, do logar de rece-Foi mandada rezar pelo sr. Luiz bedor da comarca de Lamego.
Gordilho Miranda d'Olíveira, digno Antonio Alves de Sá 311111001 030-tenente- coronel.

uerado, a_ seu pedido, do logar dc rc-Nouagenaria.- Falleceu cebedor da' comarca de Alcacer do Sal.ante-hontem na freguezia da Vera- JOSÉ Joaquim Franco, nomeado rc-Cruz a sr.“ Maria da Thomazia, na. cebedor da comarca da Praia da Vi.avançada edade de 94 annos l Estava ctoría, precedendo concurso.
entrevada. mas conservava ainda as Dito, transferidO, por convenien-suas faculdades mentaes. Gia do seTVíÇO, dO logar de recebedorA seus honrados filhos c nossos da comarca da Praia da Victoria, paraamigosenvíamos d'aqui os nossos sen- identico emprego na de Alcacer do Sal.tidos pczames.

Notícias de A.lijó.-EmPOSH(B._Já tomou posse do 4.-Terminou agom o acto eleitoralseu logar (lc mestre de guarda-S da 1-' na assembleia dlAlijó. Venceu a lista.Secção da 2-“ circumscrípçâo hydmu- progressista intransigente, pratocina-lica o nosso amigo, o sr. Luiz Gonçal- da, pelo conselheiro Barbosa_ O actovcs Moreira, empregado probo e zeloso con-eu libenvimameute_ A opposíção,
no cumprimento dos seus deveres. Porem, demarcada pela den-om, lan.

Audiencias gel-nes.“ çou mão dos sicarios do seu correlí-Começaram. 001110 dissemos, D0 dia 3 gionario Callado, enviando-os ao seude outubro ultimo pelo julgamento de amigo Cazfmíro Cabral. Lançaram em
Antonio Simões, d'Angeja, pelo crime Alijó bombas de dynamite, havendode furto. O jury dou-o por pl'OVíldO, gravissimos ferimentos." A f'orçi mili-pelo que foi o réu condemnado a um tar sob o commando do dignocapitão

 

  

  

   

  

 

  

     

   

  

  

    

 

  

 

  

   

         

  

          

  

      

  

  

 

   

   

 

    

  

    

 

   
   

  

           

  

 

  

   

    

        

  

  

    

   

  

  

carro ovante. por todos os pontos do

concelho, apontando-os como um bau-
do de ditfamadores impudentes, e indi-
cando-os á. sanha e ao cscarneo da
quasi universalidade dos eleitores!

Apellaram para o povo, e o povo

(De um papel espalhado na.

cidade em data do 31 d'outu-

bro de 1889.;

Se a honrada Liberdade precisasse~

OLIVEIRA D'Azsnni
de uma reparaçao eloquente, a voz do

A lista progressista tevezma gran-
'de maioria, mas a opposiçia regene-

radora combateu, pelos seunneíos ar-

ruaceiros, a minoria. Os pncuradores
á junta geral são progressitas.

Foram, pois, eleitos par: a camara,

effectiv0s: José Lopes Godíiho de Fi-

gueiredo, Manuel Ferreira 'da Silva,

Antonio José Ferreira Alegria, Joa-

quim Fcrreira de Castro Francisco

Antonio dos Santos Larmgeira, Ma-

nuel José Ferreira Alegri: e Luiz Car-

queja; substitutos: ManuelJoaquim da

Silva e Costa, José Antonio de Sousa

Leite, Jcão da Silva Praçr, Domingos

Ferreira dos Santos, Mamel Soares de

Pinho, Joaquim Moreira Çunior e José

da Costa Raymundo. Para a junta ge-

ral, efi'ectivos: Visconde de Santa Ma-

ria (FArrifana e Franc'sco Albano

Amador Pinto Valente; substitutos:
Barão de S. João de Louveira o José
Marques Paes dc Carvalho.

Duas musicas percorreram as ruas
victoriando os novos ncamaristas e Os

influentes prOgressistas com entbu-

siasmo indiscriptivel.

N'este concelho a opposição apre-

sentou-se apenas para conseguira mi-

noria, que ninguem' lhe contestam.

Na somma numerica dos votos, po-

rém, perdeu por 433.

Havia alli uma assembléa onde

era preciso definir bem os campos--a

de Carregosa. Era isso precisos fez-se.

Nesta teve a lista dos amigos do go-

verno mais 73 votos que a lista da

Opposíção, e este resultado vem dizer-

nos, clara e definitivamente--que o

deputado do circulo é o sr. Simões dos

Reis e não o sr. conde do Covo, a quem

deram o tal diploma do adro.

Fica pois esclarecida a duvida se

alguem a tinha.

A assembláa duvidosa definiu-se

agora, e deu a prova mais completa.

Nem cremos que os amigos do sr. con-

de do Covo precise ou qUeira outra.

OLIVEIRA. oo Bueno

Aorem

X'este concelho venceu a seguinte

lista progressista: Junta geral~Effe-
ctivos: dr. José Rodrigues de Mello e
Antonio Brinco; substitutos: Antonio

Homem de Mello Macedo e Benjamin
de Pinho Camossa. Camara municipal
_conselheiro Albano de Mello, dr. Al-

bano Baptista da Cunha, Antonio Dias
Marques, Joaquim Duarte, Manuel da
Silva Mello Simões, Manuel Maria Al-

la e Joaquim Marques de Oliveira.

O vencimento foi sandado com

grandes manifestações de enthusiasmo.

FEIRA

Na eleição camararia venceu a
maioria a lista progressista e a mino-
ria a regeneradora. Para procuradores
á junta geral foram eleitos os pro-.

J ' ”
í í

grassmas_
\as eleiçoes da camara. mun c pal

e de procurador á junta geral foram

votadas as listas progressistas sem op-

posição.

ESTARREJL

A camara da presidencia do ex.“
sr. Francisco Barbosa do Couto Cunha

Sotto-Maior, progressista, foi reeleita A l. t( _. d . t e
por uma votação superior a 3.000 vo- s ls 15 camarmm e a Jun a g

CASTELLO DE Pim

. . -. ...pv-mim “vamu-0"““ 'WF' "'



~ Comedia Portugueza. Está pu- velludo castanho e our-ella de astrakan. Loureiro, Mario Pereira, Gr. Leveling,

anario comblieado o n.° 54- d'este sem
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- '› um artigo

tmções

_ ctoí' Lisboa, rua

Correio da moda.

Gravuras: Costume com paletot

curto _ Costume com corpo de abas-

a crochet-Corpo elegante-

Saia de chamalote de lã-Crochet

porq romeira-VestidQQm cqrpp _bluz_

sa para menina-Cercadura, bordado

chato para tapetes, almofadas, etc.-

Cercadura com dentes para os para-

mentos a crochet-Sacco para reta-

lhos-Almofada de cadeia com appli-

cações, trabalho nacional 'sueco-Cos-

tume cam corpo jaqueta-Chapeu re-

dondo de feltro-Capota de tulle-

Leqne de pennas-Chapeu á. italiana

-Capa para menina-Costume com

saia direita-Costume com apanhado

leve-_Costume com corpo jaqueta pa-

ra meuina-Cruarda-chuvas-Chapeu

de seda de côr-Costume com camisi-

nha de homem-Costume para meni-

na-Vcstido ornado de passamanaria

_Vestido ornado de ronda-Bordado

do côr 'para brise-bise -- Redingote

com romeira-TranSparente com bor-

'dado de côr-Costume ornado de rea'-

da--Quadrado de rede de côr, traba-

lho sueco-_Toucado matutino-Ren-

da a crochet para roupa branca de

'creancinha-Vestido blusa para me-

nina-Paletot comprido 'semi-ajustado

_Gravata para costume Luiz XIV-

Toucado matutino de sarah-_Charn-

bre ornado de fita-Chambre em pre-

gas-Cercadura bordada a ouro e pon-

ta de alinhavo, etc., etc. Com dous fi-

gurinos coloridos representando: capa

para passeio-Toilette de passeio com

paletot de velludd-Vesti'do de passeio

com corpo curto e chapeu de feltro

ornado de fita, etc., etc.

'- A Moda Illustroda. Continua-

mos -a receber com' a maxima regula-

ridade aquelle jornal de modas para

senhoras e'creau'ças, o mais interes-

sante e util que temos conhecido. O

n: 261 agora distribuido, que corres-

ponde ao ll'vde novembro, traz larga

copia de informações áoêrca de toilet-

tcs, que como os. leit0res muito bem

sabem, são actualmente de luto. 'Além

d'isso contém uma grande variedade

de artigos litteraríos, cuja collabora-

çâo é de Julio Machado, e Gervasio

Lobato, 'afora a. chronich que é firmada

pela senhora D'._Elvira Gorjão. Como

é sabido cada 'numero da Moda Illus-

tradc consta de“doze paginas, oito das

quase completamente cheias de grava-

ras, uma folha de figurinos coloridos e

outra de moldes,-pelo preço de 200 réis.

Assigna-se e vende-'seno escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora', successora de Da-

vid Co'raz'zi e Jus't'ino Guedes, rua da

Atalaya, 42.'

- A Illwtmção. Recebemos o n.°

20 do quinto anne Correspondente ao

1.' de novembro. Esta excellente re-

vista artistico-litteraria, que tem sido

uma verdadeira e interessantissima

chronica da_ Exposição de Paris, con-

tinúa a' deliciar os seus leitores com

primorosos artigos e magníficas gra-

Vuras. 0 numero a que nos referimos

vem palpitante de actualidade, e mui

variado nos assumptos de que trata.

A ”instrução contém 16 paginas ni-

tidamente impressas em optimo papel,

e custa avulso 100 réis' cada numero.

Assigna-se e vende-se no escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora de Da.

 

vid Corazzi e Justino Guedes, rua da'
k

Ataiaya, 4.2. _ 1

Tabact) 'nQ'f'Doüí'm-T

Dizem da Regoa: Está quasi conclui-

da e 'colheita' 'do tabaco e dá-se prin-

cipio-.i seccagem, á “qual succederá a

fermentação, que é a ditliculdade com

que Instam os cultivadores. Era da

maxima conveniencia 'que se organi_

sasse uma cmpreza para comprar o

tabaco em sécco aos cultivadores, fer-

mentando-o per sua conta e venden-

do-o depois a régie. Com isso lucrar-iam

bastante os cnltivadores e a emprcza.

&Iodásr- Escrevem de Paris

ao jornal de modas a Estação:

x Começamos a respirar; esquece-se

um pouco a Exposição para pensar no

inverno que está. proximo e cuidar em

preservar-nos das consti'pações e bron-

chites. Além do panm felpudo sem

avesso, o que dispensa o forro, fazem-

se pannos com grossos canelões e de

fantasia que devem pôr eto debandada

todo o 'cortejo das doenças da ínvernia,

a julgar pela sua espessuta. Ha tam-

bem os acolchoados cinzelados e tufa-

dos de_ lã e seda com avesso de pellu-

cia, me desafiam osventos do nordes-

te man ferozes. Ainda por cima se

. «sax-á. muito o astrakan de lã imitação

i o. tão Gel ins pelles que desafiamos 'os

' olhos unit exercitados a que o dis-

tingem 'das verdadeiras' pelles de as-

tralran. Eis_ aqui um lindo vestido,

muito simples, que recommendamos

as nossas leitoras. Este vestido pôde

ser feito com fazentas de todas as cô-

res. Saia direita, de panno castenho

Eiffel, ligeiramente Iapanhada sobre os

quadris. Na barra mia tira de as-

trakan preto encimala por uma tira

de velludo castanho ›rnada de passa-

manaria preta. rendillada. Corpo-col-

lete de panno com frente de velludo

tomando em viez e ornado de passa-

manaria. Jaqueta toda inteira de as-

trakau podendo-se usar aberta ou fe-

chada, á vontade. Chapeu com copa de M' 14°?“ de 0””th 'Mó “Wii“

J maggio; e

ç sendo abandõ

As pelles adoptadas pelas

sãoza martha

m
Mt?

elegantes

h
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ção das leit

.as jaquetas¡ que .tciumphai '

simples como _sempeef

nitas, e as jaq " ' "

mais

. s
_, ' pe ustad'as

ábbbãpão temido 183mm a du_

plo”?m'oji à'üêendo dr trazidà

fechada ou aberta, com forro que pôde

ser" voltado, formandoâabuço, ese fôr

necessario. As nossas leitoras encon-

trarão todos estes generos na c'ollccção

do jornal do anno corrente. Os tar-

tans escossezes, tvvries, vigognes-Thi-

lindas lãs ..msm-sc espr-

memente para costumes de saír á. rua.

Estes vestidos fazem-se sempre muito

simples para poder trazel-os por bai-

xo das redingotes, que teem sempre a

  

 

  

mesma voga. Entre as mais' lipdas ›'

fórmas 'devemos citar a redingote de

panno fino muitoajustado, com dupla

golla alta e voltada, genero Lamarti-

ne. O colebre poeta é representado em

todos os seus retratos com a g'olla de

que fallamos. A que se usará este in-

verno é exactamente semelhante mas

continua em um largo rebuço_ .que vem

cruzar á'esquerda. Além d'isto fica_ _cn-

coberta a meio por uma outra golla,

sempre do mesmo estylo,'mas mais

pequena, limitada á. volta do pescoço

e não formando rebuço, por consegnin-

te. Os paramentos das mangas _um

pouco largas são adequados. Estas gol-

las prestam-se a encantadoras combi-

nações. de cores, como por exemplo

côr de bringella com golla de dous

tçns cinzento esCuro. A mesma forma

se' faz com grande golla simples de

castor preto. Este auno usam-se mui-

to mais os regalos de pellesdo que.

nos precendentes e um pouco maiores.

Falla-se nas casas de roupas feitas na

volta dos regalos das nossas avós, mas¡

não é próVavel que uma mudança _tão

radical se produza este inverno. A mo-

da, como pessoa cordata, procede por

graduações_ Uma vraagora sobre

os chapeus de inverno.” Como dizia-

mos recentemente, para os cbapeus do

outomno, as copas são um pouco mais,

elevadas do que as copas dos chapeus

de verão. Isto é principalmente appli-

cavel aos chapeus redondos de abas

largas, armadas de :plumas de aves-

truz. Os chapeus'fechados são quasi

tão baixos como d'antes, apenas os en-

feites são um pouco mais altos. As

formas, inteiramente novas, não são

graciosas. Citaremos duas para infor-

mar as nossas leitoras.

A primeira fez a sua 'apparição no

começo' do outomno e não é chapeu re-

dondo nem capota; procede das duas.

E' uma especie de feltro com abas*en-

roladas de cada lado, á maneira de Ba-

silio, oque tornaoehapeu inteiramente

quadrado. Este genero de chapeu col-

looa-se atraz na cabeça. A segunda

nada mais é do que o béret ao qual se

&juntar-am abas direitas.

Fazem-se' de velludo escuro, oque

é muito pecado, e ornado de fitas e

plumas de phantasia. '

As meninas usarão a antigad'õrma

amazona, com longa pluma de aves-

trnz, e as damas a eterna pequena ca-

pota. Fallaremos proximamente dos

chapeus de theatro que serão muito

phantasistas, e nos quaes o azul ce-

leste e a renda branca dominarãon.

Paris depoisdaexpo-

sição. -- Grandes projectos de me-

lhoramentos na cidade de Paris preoc-

cupam actualmente o notavel enge-

nheiro M. Alphand. Eis do que se trata:

Conservar os melhores mónumentos da

exposição, transportal-os para outros

pontos e desimpedir o campo de Marte.

Apenas se encerrasae aexposiçâo estes

trabalhos poderiam começar a reali-

sar-se sem dilliculdade alguma c eco-

nomicamente. Em seguida cuidar-'se-hia

,dO'acabamento da Avenida da Repu-

blica, que ficará sendo uma das melho

res vias publicas :da grande capital.

Calcula-se quea capasição fechará com

uma receita superior a oito milhões de

francos, que chegariam perfeitamente

para se executarem as obra'sl. Como

nem todos os monumentos podem ser

transportados, como a tor're'P'Eitfel,.ga-

leria das machinah, etc., ñ'carão ' no

Campo de Marte, que'Será transformado

em um grande jardim. Em compensa-

ção tratar-se-ha _de arranjar em qual_-

quer sitio um outro campo para as

manobras militares. Parece que o go-

verno e a municipalidade' estão con-

cordes em levar a eil'eito os projectos

apresentados pelo engenheiro M., Al-

pband. I ' 1

O centenarío da cry:-

*santhennar-Não ha hoje quem

não conheça e aprecie ceta ñôr origi-

nar-ia do Japão e objecto, alli de um

culto religioso. No palacio imperial

celebra-se annualmente a festa'd'essa

flôr, festa a que preside a imperatriz

que, ao sair do sol, é entrevista, pelos

seus mais graduados subditos e pelo

corpo diplomatico, nas aleas sinuosas

dos jardins que cercam a imperial vi-

venda. Pierre Loti, no seu livro _Ja-

ponneries d'outomnc, dá uma descri-

pção delicadissima d'esta solemnidade

encantadora. Pois, no corrente mez de

novembro, celebra a Botanica o pri-

meiro centenario da introducçào da.

crysanthcma na Europa. Todos Conhe-

cem essas flôres chamadas vulgarmen-

te benz me quer e mal me quer, e :lua

admiramos nos jardins sob fórmasáo

caprichosas como as do C'hrysantne-

nmm mrs. J. ll"right. O Jornal do für-

tiacltw-a Pratico commeuiora este cen-

tenario, consagrando exclusivamente

á crysantbema o seu numero de ¡io-

vembro. Encerra artigos dos srs. A.
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Bastos, que passa na voz publica

ter as tristes honras de ser o chefe su-

premo dos caceteiros c director em

chefe dos _gravissimos desacatos com_

mettidos contra a inviolabilidade do

acto eleitoral, entrou, de reWOIVer em

punho, na casa do prior de Carregosa,

ameaçando-o e aliirmando-lhe que, sen-

do filho d'un¡ bravo do Mindello, as

cinzas d'este o livariam de duzentas

mortes, e que o prior era o responsa-

vel por todos os successos.

çado de morte, refugiou-se na casa do

prior e ahi permaneceu todo o dia e

durante a noite, retirando se ,sómente

ua madrugada do. dia seguinte.

Adolpho F. Moller, A. de la Roque,

,Band '

    
     

&inn-bjao ' ' dascslysanthe-

mas na Europaihem 1739, pelo marse-

lhez Bljànchard; as principales socie-

dad f librtículas estrangeiras realisam

" iexposições especiaes d'es-

e'plumas. Em Inglaterra,

  

ção pelas crysanthemas, preparam-sp

luzidas festas em honra das Hôres

dilectas dosiuglezes. A Real Socieda-

de de Horticultura e Botanica de Grand

abre, no dia 23 do corrente,.tÊl'a ex_-

posição internacional de cr, antho-

mas, em que_ ,serão concedide pre-

mios valiosos aos spcimens dos types

primitivos e- aos mais bellos exempla-

res obtidos de somenteira. Que de cei-

sas sedeve a essa grande data: 1789!

Inundaçõesem Italia.

-'- As innridações teem causado'já gra-

ves damos ao norte da Italia. Fica-

ram destruídas algumas pontes e mui-

tas casas. Merreramvarias pessoas em

'povoações cujas communicações comr

Roma ficaram interrompidas. Receia-sur

que ¡seja considemvel o numero dc vi-

~cti ”s em localidades onde não ha ;s-

ítação telegraphica. A cidade de Mm-

ítua está inundada. Falleceram afcga-

das cinco pe'Ssoas: Em Toscana hs va-

rias cidades ameaçadas pelos dtsbor-

damentos dos rios. a

Estragosd'umraio.-

Durante a tempestade que houve em

Glasgow caiu um raio na parte supe-

rior d'um edificio em coustrucção, prol

ximo á fabrica de tapetes de Temple

ton. Partegdo edificio desabou sobre o

tecto da fabrica, na cccasião em qu;

n'ella se achavam atrabalhar cerca dt

cinõoenta raparigas. Quasitodas esta

desgraçadas falleceram e outras fica

*ram fer-idas. Ainda se não póde deter L

minar? o numero exacto de victimas.

Os barbeiros.- Medidas ~

hygienicas. Como se sabe, muitas doen-

ças de pelle contagioso. são transmit-

pelos pentes, escovas e mesmo

navalhas de barba doque usam os bar-v

beiros. O conselho de hygiene e de sa-

lubridade de Pariz acaba de tomar a

este respeito as seguintes resoluções:

Que se instruam os barbeiros e os ca-

belleireiros acerca dos perigos de con-:nomeadamente saliente o bacharel Er-

tagio inherentes á. pratica da sua pro- ç _

fissão e á. responsabilidade que d'ell villa d'Oiveiiiá d'Azemeis,

resulta; que os barbeiros peçam aos

seus freguezes que se munam, tantc

tidas

    

    

   

  
   

    

 

    

 

   

   

        

  

 

  

   

        

   

    

  

   

 

quanto possivel, dos objectos que de-

vem servir-lhes para fazer a barba 01

cortar o cabello; que os pentes e as es-

covas sejam todos os dias lavados ein

agua de sabão e limpos com o auxilio

do farello; e, finalmente, que as the-

souras e os outros objectos de aço se-

jam molhados em agua a ferver ou

desinfectados com uma solução de acido

pbenico. Para os dentistas tambem 'se

fez identico regulamento.

_+-

A ELEIÇÃO DE tiraram

Sob a epigrapho que procede estas li-

nhas escreve o nosso collega Juma? do Povo

de Oliveira d'Azemeis, oscguinte:

O que se passou na assembléa elei-

toral de' Carregosa é, por si, siniicien-

te para ditinir esta opposição demen-

tada, que não trepida perante as mais

graves tropelias e attentados.

A opposição__havia comprehendido

que era certa a derrota da sua causa

e achou conveniente tornar-se celebre

pela serie dos atteutados, que planeara

praticar para inutilisar a eleição.

O assalto ici dirigido á. assembléia.

de Carregosa. Havia um plano combi-

nado, porque, antes de se praticar o

attcntado, um dos cabeças do motim

fazia signal para outros, dizendo-lhes

-é agora. Nlesta occasião, os com-

mandantes dos desordeiros levantaram

vozeria e arruido a_ pretexto da iden-

tidade d'um eleitorçc da vozeria pus-

saram a. de facto ameaçando o

presidente da assembléa, que teve de

atlastar-sc da meza para_ escapar á ag-

gressão. Aproveitando-se dlesta con-

fusãwos agentes da Opposição arre-

batm'um a uma da meza, emquauto o

bacharel Eruçsm Pinto Basto saltava 93r3j3› dirigi'm'se aos “armarios e

acima da meza e d'ahi arengava. em ao cscrutinador Manuel Ferreira da José Soares Pera, ManuelJoâo daSilva, mas,

altos gritos aos desnrdeiros incitando-

os á desordem e proclamando em grau-

de berraria que a eleição estava nulla_

A policia civil, que entrçva na assem-

bléa, apprehendeu a uma, que por.

ella fm 1transportada para. esta villa a

instaucias de, influentes da Opnosição.

No dia seguinte a egreja cias pro.

ximidades da assembléa achavsmqe

tomadas. por uma enorme multidão de

caceteiros assalariados pelos íuñueu-

tes da opposição._ Para este fim. na

noite de_ domingo para segunda-feira,

foram dirigidos .convites para a orga-

nisação da _força dos caceteiros, arre-

gimontados para a desordem em Car-

regosa, e para a aggressão á _meza da

assembléa, e 'para' os gravissimos ag.

tentados practicados no _dia 21,

Quando chegou a Carregosa a for-

ça armada, o bacharel Artuhr Pinto

por

O presidente da assembléa, amea-
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rop, e pouco¡ de ois o grupo dos cace-
»313.

teiros ã'ggr' m guns eleitores, haven-

,À v_ ç

_ eputàm

Martinho, freguezia d'Ossella, Manuel junctura, grave, etão sérias podem ser, assumptos estes¡

B

Ferreira da Costa, casado', negociante, no nosso entender, as (ousequencias

do alguns ,fçrimentos do logar de Pinhão, freguczia de Pin- do que se fizer agora, tamanha influen-

A meza, dépois que a ameaça e nlello, José Soares Pera, sm_ juris, ne- cia poderão os actos que se praticarem

coacção pag' :lavro as actas, em; @cientisde logar da Egreja, íregue- n'esta crise exercer no _futuro da poll-

*que todosis ¡recessos ' eram narrados zla de Carregosa, Manuel João da Sll- tica portugueza, quo Sinceramente he-

factos. No d' ^ .va, @soam-lavrador., do logar "da sitamos em assumir responsabilidades,

22, a meza lavrou um instrumento de Egreja, da referida freguezia de Pin- que a nossa posição nos não impõe. e

protesto 'na nota do tabellião. Mello, dello e José Corrêa Godinho, casado, que o mais trivial bom senso nos obri-

d'esta villa, aliirmando a verdade dos lavrador, do logar da Estrada, da fre- ga a declinar. Seja como fôr, conside-

factos e protestando contra a validade guezia de Pindello, membros da meza ramos que a recomposição terá de fa-

do dital ,e certidão. da mesma assembléa de Carregosa, to- zer-se immediatamente. qunanto o

Consta-nos que dos gravissimos at- dos meus conhecidos pelos proprios e pan vai e bem, folgam as costas, diz o

teitados de. Caçregosa, será dada par- das testemunhas edoneas adeante no- velho proverbio: mas emquanto se cho-

tçcipação equjgç eentão o poder ju- mendes e assignadas do que dou fé. cam ou se abeberam as recomposições,

liciíll'ÍO lerdocçasião, de averiaguar, Em presença das quaes disseram os só folgam os intrigantes. O tempo re-

pelos meios le pçs, daiverdade dos fa- outorgantes; que o primeiro na quali- solve por vezes varias ditüculdades,

ctos, e _de app lcar aos delinquentes o dade de presidente legalmente nomea- mas não raro aggrava-as tambem.

correspon'iete castigo. do pela commissão do recenseamento Além de que, a abertura do parlamen-

Abaixo transcrevemos a parte da eleitoral d'este concelho, para presidir to não vem longe, e os novos ministros

acta da sieiçàO, no parte eu¡ que são á assembléa primaria que se reuniu no carecem de se inteirar dos negocios e

referidos os descontos praticados pela dia vinte do corrente mez, na Egreja de preparar as suas propostas, para se

opposição, e assim 0 instrumento de da freguesia de Carregosa, para a elei- apresentarem ás côrtes em circums-

protesto a que acima nos referimos. ção d'um deputado, e os restantes na tancias vantajosas para elles e para a

Aura_ na ELEIÇÃO qualidade de membros da meza da situação. A nossa situação financeira

i mesma assembléu, propostos pelo dito não é precaria, antes se mostra feliz-

presidente e'approvados por mais de mente bastante desafogada. No entre-

tres quartas partes dos eleitores pre-l tanto, a divida tluctuante attingiu pro-

scntes no referido. dia vinte; vinham porções que prudentemente não pode-

por este publico instrumento protestar rão ser excedidas. Com uma consoli-

contra a veracidade e authenticidade dação, quevnão serafacil addiar, con-

d'um edital que o primeiro assignou corre o pagamento do ocupou. -Tudo

na qualidade referida e no qual se de- isto reclama providencias previas eur-

clarava que os cidadãos Antonio Si- gentes, que o futuro ministro da fazen-

mões dos Reis e conde do Covo, ti- da. terá de tomar, visto que o sr. Bar-

nham obtido n'aquella assembléa, em ros Gomes, cuja alta competencia nem

virtude do apuramento feito, o pri- os adversarios contestam, persiste na

meire trezentos e tantos votos e o se- idea de abandonar a pasta, que 'só in-

gnndo trezentos e tantos votos; e bem teriuamente se prestou a gerir. Julga-

assim contra a authenticidade e vera- mos inutil insistir n'estas considera-

cidade d'uma certidão d'aquelle edital, ções, que se impõem a todos os espiri-

escripto pelo outorgante José Soares tos, assim como nos pareceria ocioso

Pera e assignada por todos os outor- adduzir outros argumentos, que por

gantes, nas referidas qualidades, exce- obvios, são desnecessarios. A situação

pto o ultimo que a nãoassignou, pOr que não está positivamente na frescura

isso .que nem a votação se concluiu e no vigor da mocidade, póde ainda

nem o escrutínio se fez e nem se fez a assim ter-.ainda deante de si um perio.

contagemjdaslistas queaurnacontinha, do de vida bastante largo. O essencial

e que ellos outorgantes foram levados é que concentre as suas forças, que

a passarem o edital e a certidão em aproveite as actividades prestadas, que

virtude de coacção em que estavào,mo- se rejuvenesça politicamente. 'Paes são

tivadas pelasameaças etumultos feitos os nossos votos mais sinceros e mais

por mais de quinhentas ou seis contas desinteressados. A crise, que n'este mo-

pessoas (homens) armados de cacetes e mento se atravessa, repetimol-o, pode

iouces roçadouras, eapitaneados por ter eli'eitos decisivos, não só para o

varios agentesdaopposiçãoe entr'elles ministerio, não só para o partido pro-

pelo bacharel Arthur da Costa Souza gressista, mas em geral para toda a

Pinto Basto, que chegou a entrar no politica portuguesa..

pateo da casa onde estava refugiado o -- Sobre a nossa situação financei-

primeiro outorgante, isto no dia de ra ha oseguinte:

homem Pela's 9h““ da manhã! P°“°° Não houve alteração sensível du-

mais ou meu“” From““do ° dono rante a ultima semana no estado dos

casa, que era o parocho da freguezia, mercados monetarios, embora se rea_

indo armado de rewolver em punho o usasse“, com facilidade as liquidações

dito bacharel Pinto Basto¡ e que eua do fim do mez. Em Londres, comtudo,

Primeiro Ollmrgante “em Êequel' Ind!“ apesar de estar imminente uma sabido.

de 110mm“ em”“ ?magrela onde de"“ de 200:000 hgts para o Brazil, não se

ter 10894' ° n°30 9131“““- E P0r que trata por agora de elevar a taxa. 0th'-

eSta é a eXPrÉSSãOdaverdadee POW“? cial do desconto; e o pagamento, feito

03 dit“ P“Pels foram Passados e 3551' pelo Banco de Inglaterra dos juros se-

gnados debaixo_ de coacção e força mestres da_ dim-da egypcz-a

maior e Pal'a “na" ° n§°° flue ”um contribuirá mesmo para o alargamen-

'a pessoa e vida d'elle primero ontor- to das disponibilidades do_ mercado li-

ga“t'ei e dos demais membro“ da' me“, vre, onde o desconto está actualmente

lavram apresente protesto contraa'va- a 3 3,4 0,0 para papel a tres mens e

lidade e authentieidade dos referidos a 5,3 0,0 para papel a seis males_ Em

papeis para todos os etieitos legaes. paris a taxa omcia¡ é d,3 3 Ulo e em

Assim o disseram e assignam com as Berlim de 4 0,0_ Aonde, porém, O des_

testemunhas Praise“"els Duarte Nunes, conto está mais barato é em Amster-

casado, oHicial daadministraçào d'este dam, a 2 llg 0,0' Os fundos publicos

concelho e Antonio José Ferreira, sol- poucas modificações apresentam nas

teíro, sui juris, typographo, ambos

d'esta villa, depois de lido por mim pe-

rante todos em voz alta e ser seLlado

com sellos d'estampilha na importan-

cia de quinhentos reis por mim tabel-

.IAUOQ'Q,:qtpnjÍ.ollno..non-.canal.

E prinmpiando a fazer-se a cha-

mada dos eleitorcsda ireguezia d'Os-

sella que ainda não tinham votado, se-

riam 3 horas _e meia da tarde, levan-

tou-se discussão_ sobre a qualidade de

cidadãomlçitqr de Manuel Dias, e não

se achandotal ícidadão inscripto nos

çespectivos caâçunçs a,mesa deliberou

.por unanimid e que. não .votasse, e

ntãç' os cidadãos_ Ernesto da Costa

galiza Pinto Bastos, não eleitor da as-

mbléa, e os eleitores Manuel Francis-

-Bclva de Rezende, ,Francisco d'Assis

' ereira de '›Carvalho, Padre Adelino

Corrêa' d'Aguíar, Antonio Nunes Mar-

' nes e Mathias Caetano dTlliveira,

,evantanclo arruido em volta da meza

s promovendo tumulto instaram por

ue aquelle cidadão votassc pelo nome

;de Manuel Dias jRibeiro, tornando-se

nesto da 30sta, Sóuza Pinto Basto da

O presidente 'o advertiujde que

não send'cr'eleitor n,esta assembléa não

podia aqui levantar a sua voz, e con-

tinuando 5 mesmo a fallar, apesar das

repetidas ,advertenciam então se for-

mou uin \iolento'tumulto sendo a urna

arrebatadt de skibrea meza por Ma-

thias CaeànoifdÍOIiveira e Francisco

d'Assis Pcreira 'de Carvalho e outros

cidadãos reconhecidamente adversos

ao candidàto progressista; sendo n'este

momento' 561'_”deliberação da meza re-

quisitada ielo presidente da assembléa

a força depolicia civil; esta entrou na

egreja app'ehendeu' a urna que foi en-

contrada no chão distante da meza G

ou 8 metro' e tornando conta dos res-

pectivos cadernos, de tudo tomou con-

ta e fez cmdnzirí para a villa d'Oli-

veira paraonde acompanhou também

o presidene da meza cuja vida corria

perigo. l ' " ›

No diaseguinte, 21 do corrente,

apresentouse a, policia com a urna e

mais papei entrando na egreja, que

já se achava cheia dihomens armados

de páos calitaneados pelos chefesda

opposição (havendo grande ajunta-

mento de :ovo tambem armado de

páos e foice 'recadouras nas proximi-

dades da greja capitaneados pelos

mesmos agsites e dando mori-as ao

presidente dl assembléa que teve de

se refugiar en casa do parocbo, aonde

permaneceu tempra, sem poder entrar

na_,egreja e por que os vogaes da meza

tambem vissun que as suas vidas cor-

riam risco dguns d'elles se retira-_

ram não seoganisando a meza c não

se procedendq a mais acto algum re-

lati'vo á eleiçio. Seriam' duas horas da

tarde pouco nais ou menos, crescendo

o tumulto no adro e proximidades da

7

'l

uma alta no nosso 3 OIO que fechou

68,15. Os fundos hespanboes tambem

_ subiram, mas apenas de 1116 010, fi-

lião que resolvo .as entrelinhas retro cando em Londreso 4 ("o a 74 15I15,

que dizem-“dyaqueue “nal-"que'f'e embora o orçamento do ministerio das

as rasuras que dizem-homem-hon- jim/"ças hcspamolas, para o exercicio

tem- E eu, A“mnío da M9110 que ° 'u' de 1890 a 1891,annuncie o equilibrio

bscrevi e assigno em publico e raso. entre a receita e a despeza do Estado_

Francisco JOSé Marques? ManueldiAl' E' verdade que este equilibrio é em

meidaLopes, 318111161 Ferreira (18008““ parte devido á venda de bens Dacia.

mas por outro lado tambem se

operam reducções nas ,despesas no va-

lor de 25.000:000 de pesetas eacham-

se pendentes da approvação das côrtes

differentes projectos de lei tendentes a

augmentar 'a receita, um elevando os

direitos de entrada. dos cer-caes e outro

estabelecendo um pesado imposto so-

bre os dividendos dos bancos e com-

panhiaseelevando de 1 0[0 o imposto

sobre os coupons do 4 Oj0 interno. No

nosso mercado interno vae-se pronun-

ciando cada vez mais o retrahimento

do dinheiro, regulando o preço de 5

José Corrêa Godinho, -Duarte Nunes,

Antonio José-Ferreira. Logar do si-

gnal publico. Em testemunho de ver-

dade. Antonio de Mello. Tem collada

e devidamente inutilisada uma estam-

pilha do sello na importancia de qui-

nhentos reis. -

Importa á. causa da liberdade, importa

á moralidade publica, importa. ao partido

progressista, que em toda a parte se saiba

como as cousas se passaram em Oliveira

d'Azemeis. E' indispensavcl.

CA liberdade foi alii &Erontada por uma

Costa, que estavam proximos da meza,

os agentes_ da opposição .Joaquim de

Oliveira e Cunha e José Joaquim de

Miranda Esteves, escrivão do juiz de

direito ,d'esta comarca, dizendo que

lavrassem um edital declarando que o

bacharel Antonio Simões ,dos Reis, ob-

tivera rulesta assembléa trezentos e

tantos votos e oconde do Covo tre-

zentos e tantos votos, edital que se fez

e do qual ee passou uma certidão que

foi dictada- pelo. escrivão. J. J.“de M.

Esteves que a levou a casa do parocho

d'esta i'reguezia, onde estava o presi-

suas cotações anteriores. Ha a registar

em Londres a 67 3[4 e em Paris a

pois d'isto alguns, agentes da opposi-

ção pegando na urna a trouxeram para

a porta da egreja onde queimar-am as

listas que ella continha. E porque o

estado tumultuario da assembléa. não

permittiu que a meza podesse funccio-

nas e lavrar e assignar esta acta den-

tro doi ediiicio da egreja foi esta lavra-

da e assignada na ,cesa- de paroche

d'esta freguesia. E para constar se la-

vrou esta acta que vae ser assignada

pelo presidente e mais membros effe-

ctivos da meza e pelo supplente José

Corrêa Godinho depois de lida por

mim José Soares Pera, secretario que

a escrevi, subscrcvi e assignos-Fran-

cisco Jose' Morçttes, Manuel Ferreira

(la Costa, Manuel d.'Almeida Lopes

,Manuel João da Silca, José Soares

Para., José Cm'ea Godin/to.

› ' Paorns'ro

Protesto 'que fazem Francisco José

   
dente .vda.meza, para este assignar, de-

turma de desordeiros, que a força queriam

vencer. Não o conseguiram porque a ver-

dade e a justiça hão de trnnfar sempre a

traves de tudo.

O sr. conde do Covo não é alli o eleito

do sud'ragio publico: é apenas o represen-

tante d'mna turma do desordeiros, que _pre-

tendem levar tudo á força, mas que, por

semelhante caminho nada conseguirão.

O documento com que o sr. conde do

Covo se apresenta é um traste inutil que

não pode sequer ser apresentado n'uma as-

sembléa publica. Não se crê que tão risivel

documento dê entrada na junta preparato-

ria da. camara eleita. '

O facto praticado no adro da cgreja de

Oliveira d”Azomeis e o fructo de imagina-

ções transviadas, de propositos ruins, d'es-

piritos tomados e perdidos pelas mais ruins

› paixões politicas.

?Em

4 DE sovsnsuo DE 1889.

A proposito da recomposição mi_-

@questionam-.Emas da outubro nisterial, em que tautose tem fallado,

Debaixo d'esta ameaça, o preside::- do 1889. Saibam _quantos virem este publicam “Novidades o seguinte sr-

Olü para reportes e de 6 010 para des-

contos. Na bolsa o movimento da se-

mana foi pequeno, tendo pouca procu-

-ra as acções dos bancose companhias.

As inscripções, com um mercado sem-

pre trouxe, venderam-se entre 64,81 e

64,70; as obrigações de 4 010 a 22d300,

&$350; e as de 4: 112 0l0 de 1888 a

casam, e as de 1889 a ssãooo. Nas

obrigações do Credito Predial o mo_

vimento nâofoi tão importante como

costumaserç: as de 6 OjO venderam-se

a season, as de 5 0,0 a 923800, as

de 4 112 a 91ã000,e as de 4 0,0 a

- 873200'. Conforme tinhamos previsto,

depois. de resolvida a emissão na nos-

sa praça, das obrigações representati-

vas do emprestimo para as classes ina-

ctivas, continuam baixando as acções

do Banco de Portugal; durante a se-

mana houve oñ'ertas d'este papel a

1463500 réis, mas foram muito pou-

cas as transacções realisadas. 'O papel

'dos outros estabelecimentos bancarios

conserva pouco mais'ou menos as suas

semWW ^ 4

Vac-se accen

cções da Coman

_Nor

' desorgani

têem sido aprec:

Oocupando-nos

vimos pelo ult

panhia, segu

tem o publir

das obrigaçô

a cifra de 60'

encargo, que

era quasi ig¡

Companhia, l.

codente nenhum p..

ções. N este encargo ha . \_

crescentar o das novas obriga,

timamente emittidas, e se de futu.

novas linhas construídas hão de pro

duzir um augmento de receita, é igual

mente certo que para renovar o se

material fixo e circulante e harmoni

sar os seus serviços com as legitimr .

exigencias do publico, a Companhí u

terá de dispeuder quantias enormes.

N'estas circumstaneias comprehende-

se perfeitamente que a cotação das ac:-

ções vá baixando .e que a collocaçlú

d'estes papeis se torne cada vez mais

diñicil.

Nas obrigações da Companhia dos

Caminhos de Ferroda Beira Alta tem-

se sustentado a alta que em tempo

prognosticámOs; de 175 fr., preço que

entàortinham, passaram a 196 fr., pre-

ço que actualmente tem, tendo já. at-

tingido o preço de 207 fr. Pelo exame

dos* boletins semanaes que' a Compa-

nhia publica, vé-se que ainda o preço

actual está abaixo do justo valor d'es-

tas obrigações.

-- Sob a presidencia do sr. conse-

lheiro Francisco Joaquim da Costa e

Silva reuniram hoje n'uma das salas

da secretaria da marinha os jnrys in-

cumbidOs de apreciar os exercicios es-

criptos dos concorrentes a logares de

escrivães de direito das comarcas do

ultramar. O jury era composto dos srs.

bachareis Tito Vespasiano Castello

Branco e Agostinho Barboza Sotto

Maior, delegados do procurador regio;

Accacio Joaquim de Oliveira Coelho

e Joaquim Nobre Soares, escrivães de

direito da comarca de Lisboa. Os

candidatos foram assim classiñcados:

Com 5 M B, o sr. Aontonio Joaquim

Esteves. Com 2' M B e 3 B o sr. Josá

Augusto da Rocha Calixto.

- Foram nomeados os srs. enge-

nheiros Mattos, Valladas e Espreguei-

ra, o inspector dos correios Alfredo

Pereira e o inspector dos telegraphos

Benjamim Cabral para apreciar os pro-

jectos destinados ao edificio dos cor-

reios em Lisboa.

-- A companhia real dos caminhos

de ferro portuguezes vae estabelecer

bilhetes simples e de ida e volta entre

varias estações da linha de leste para

as de Madrid e Caceres. Citarei os

preços das seguintes: De Elvas, Santa

Eulalia, Portalegre e Assumar, ida e

volta para: Valencia de Alcantara, S.

Vicente ou Caceres, 1.' classe, 28.430;

2.9,*13890 e 3.', 15080 reis. Madrid,

estão, 1:; 73020, 29, e 4s320, 3.-

classe.“ Prasos de validade, segundo

as zonas, 10, 13 e 20 dias.

- O Transwal está. a braços com

uma crise de fome, que vae causando

sérias inquietações. Um telegramma

de Durban mnuncia que o 'governo

d'aquella Retublica oder-eee um pre-

mio de 20 lilras sterlinas a. cada um

dos 250 prineiros carros carregados de

viveres qudentrarem em Johannesbur-

go. O govemo do Natal oñ'erece o mes-

mo premioaos 20 primeiros carros.

› Y.
_W_-

em Ill FMC“

4 DE mvmaons 1889.

O panido progressista acaba de

patentear ,intra vez a sua grande força

na eleiçãocamararia e de procurador

Junta Czral a que hontem se proce-

deu n'esteconcelho. Se a eleição de de-

putados nhnifesta para o partido ven-

cedor gralde poder ealcance, essa for-

ça sobe de ponto quando o mesmo par-

tido consque tambem vencer a maio-

ria n'umt eleição camarária, onde se

concentrar¡ todos os interesses do con-

celho, onça se manipula verdadeira-

mente a jolitica. Para um concelho

como o noso, inteiramente desprezado

e esquecílo dos seus representantes

em cortes: do proprio governo, despi-

do de quatjuer força e poder que pos-

sa exigir imposições de alguma natu-

reza por casa. dos dois outros conce-

lhos que empõem o circulo, só resta

a boa vontde do' senado quando elle

porventur: a tiver. O triennio que

acaba con a actual camara foi uma

verdadeirscalamidade para Fozcôa e

mais algums freguesias. Dispende-

ram-se ria de dinheiro para construc-

çâo d'oçbs caprichosas e por tanto

inuteis, o resto da administração mu.

nicipalada valeu para. a sede do con-

celho, ttendendo á quota com que

contrilie comparada com as outras

fregueses“. Mas, não foi o partido pro-

gressista que desejou assim proceder
na adunistração do municipio que lhe

estavaàontiada. Essa responsabilidade
partem sem duvida ao partido reve-

neradr por não ter procedido coino

este aho pro'cedeu na eleição que no.1-

'ba déii'ectua'r-se. _

@historia dlesse procedimento a

sua n-ração fiel e exacta 'conhecem-a

suñíqntemente gregos e troyanos e

M16 t ' rodeada para não 9353,,

l

l

/.
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,i'm O movimento politico e phyloso- Inca'. . . E n'essa ,phrase encontrou o
,_ “e“ phico, quando é agitado, leva grandes se“ argumento*A°hlues'
@das perturbações ao campo social que, se _
¡dmda muitas não affectam a ardem publica, um @Plgramma 071.913““- - - alheio;
Je h°° contribuem para encher de ar algu- 13033ue uma 001139950 de dito-5 .espiri'

”alíepe' mas cabeças vasias formando types “10303 d° Figaro: e no 8'95“) e manei-.es a uras

.e núa e crúa;

.nativo deixare-

- bem alto, princi-

tiatarmos dos inte-

esses da terra que nos serviu de ber-

o, ainda que ess proclamação nas

ause ás vezes des stos e vinganças

que nada valem, nada embaraçam a

hu.

108 de proclama.

,almente quando

nossa resolução.

Dito isto, api'eseitemos aos leito-

res os cavalheiros ehitos, que hão de

administrar o municbio no triennio de

1890 a 1892 e o pr›curador á Junta

Geral com o respectivo substituto:

Maiara

Efectivos-Visconde de Villa No-

va de Fozcôa. Francine Antonio Fer¡

reira, José Joaquim_ (a Gosta.

Substitutosz-Antmio Joaquim de

Almeida, Alexandre (José dlAlmeida,

Luiz Manuel Pereira.,

' Maura

Effectivosz-Dr. Jdio Antonio Lu-

na de Moura o Joaquin José Nozes de

Carvalho.

Substitutos: -José Julio Ferreira

Margarida e João Damasceno Campos.

Procurador á Jwta Geral

Effectivoz--João Albino d'Albu-

querque.

Substitutoz-Antonb de Sampaio

Coelho e Souza.

Os' cidadãos que compõem a cama-

ra são todos de Fozcôa, excepto Joeé

Joaquim da Costa, eliectivo, e Luiz

Manuel Pereira, sulntituto, que são de

Cedovim, e João Damasceno de Cam-

pos, substituto, de Castello Melhor. O

procurador á Junta é natural na fre-

guezia da Touça e o set substituto da

Guarda, onde reside .

--- Na sessão administrativa da

confraria de Nossa Senhora 'da Veiga,

celebrada hontem, deliberou-se que a

Meza fosse no dia 10 oo corrente ao

local da Ermida vistoria: o terreno que

se pretende desaterrar para alargamen-

to do adro, a fim de se organisar o or-

çamento geral da obra que deverá. jun-

tar-se ao respectivo orçamento supple-

mentar para ser approvada. Esta deli-

beração leva-nos a intima convicção

de que é já no mez corrente o princi-

pio das obras na ermida. E, digna dos

maiores encomios a Meza da. confraria,

que não se tem poupado aos maiores

sacrifícios para levantar do lodo em

que a tal commissâo collocau todos os

dinheiros da Senhora. As receitas so-

bem consideravelmente e o povo de

Fozcôa sabe o destino que se dá as

esmolas. A argauisação da irmandade

está concluída e todos os irmãos têem

seguros os seus sulfragios quando fal-

leçam. Brevemente desenvolverel me-

lhor este assump'to para em? conver-

gem actualmente todas as a tenções.

- Após cruciautes sollrnnentos,

fulleceu ante -hontem um filho de nome

Armínio ao digno secretario da cama-

ra d'este concelho sr. Antonia'Joaquim

de Castro. A philarmonica d'ssta villa,

desde longo tempo desorganisada, en-

saiou-se á ultima hora para acompa-

nhar o enterramento da creança que

foi concorridissimo.

- Consta-nos que cassassíno Clau-

dino d'Aguilar vas aggravar do despa-

cho do presidente da camara servmdo

de juiz, em que acoeitou á parte novo

rol de testemunhas e em que figura

uma a inquirir no imperio do Brazd,

onde reside.

FULHETlM

i um¡ ais-:usuais
VI

._ É a unica cousa que me póde

curar. Quero vêl-a. Desde que ella

morreu, e sobretudo desde que v1 a

sua sepultura, não durmo. Custa-me a

crêr que essa mulher, que eu deixei

tão nova e tão formosa, morresse. Que-

ro certificar-me por mim mesmo. Que-

ro ver o que Deus fez d'essa creatura

que eu tanto amei, e talvez o desgosto

do espectaculo substituirá depors a

desesperação da saudade..Acompanha_

me, não é assim, se nao lhe custar

ito ? w

mu -- Que lhe disse sua irmã ?

- Nada. Pareceu admirada_ de

que um estranho á sua familia qiuzes-

sc comprar uma sepultura para Mar-

garida, e assignon 1mmed_iatamente a

auctorisaçào que lhe pedi.

- Mas era melhor esperar que es-

tivesse de perfeita saude, e deppis en-

tão satisfaria esse triste deseja. Eu

agouro muito mal do avalo que vas

soffrer.

- Esteja descançado; tenho fOILÇB

bastante para resistir commoçao,

por mais violenta_ que seja. , Dava em

doido, se não satishzesse o mais de-

pressa possivel esta desejo, que é uma
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_4 tres mezes que atencao viu.,

,lua d'esta fre- atrai

'E para isto é amisade parque. . . ,não diremos
Le dinheiro em porquê! Canin ha .decrer naamisade quiz ora

e Lamego, com-

J sr. Miguel Sil-

.miánios, se dirigiu

lim de encontrar ver-

¡ a uma pustula mal

.ico de partido não sabia

.ito mais curar l

Correspondente.

,sEQleI'l'l'mllf
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ca com o ferro e o fogo toda a pecca-

da

e na amargura. E' mister possuir, para

ser sceptico, temperamento proprio;

ter sofrida muitos revezss da fortuna;

são indispensaveis talento e instrucção

para argumentar contra o que a maio-

ria crê, que se julga. sempre firme, por

que tem em seu apoio a natureza bu-

mana e os, ensinamentos 'da historia.

Porém, chegam as tempos chama-

dos do positivismo, da prosa, da dis-

cussão, e da analyse; levanta-se um

arador genial e nega a existencia de

Deus; vem uma sociedade cosmopoli-

ta e nega a necessidade do governo;

véem uns tantos ou quantos publicis-

tas e negam a familia, o amor e a ami-

sadc. O vulgo fica por um momento

assombrada, depois encolhe os hambros

e segue o seu caminho;-não enten-

de o que lhe disseram. D'esse mesmo

vulgo sabem umas occultas pessoas,

que tão pouco perceberam os outros,

mas que se dão por convencidas. Pa-

rece-lhes muito atheismo, retrocedem

um quasi nada e se ficam na duvida,

no scepticismo. São estas os scepticos

por moda. Não comprehendem a theo-

ria,--se é theoria; não registram na

historia da sua vida os tristes succes-

sos que geram a duvida, não teem ta-

lento, nem experiencia, nem instrucção

para serem seriamente scepticos . .

mas são o porque é moda sel-o.

O sceptico d'esta classe, passa a

ser fatalista, em quanto lh'o permit-

tem certas circumstancias. E mesmo

que não permittaml Está resolvidos

sel-o, será. A vida é-lbe insupporta-

vel; perdeu a esperança; nada lhe sáe

bem nem lhe acontecerá coisa boa;

tem má estrella e o destina caprichou

em não e favorecer. E' um desventu-

rado. Luctou muito, sente-se vencido.

Abandona o campo da batalha e crusa

os braços como o naufrago que esgo-

tado de forças, espera com ironica de-

sesperação o momento da morte.

E' isto o que diz aos amigos e aos

conhecidos; mas. . . aqui para nós (e

guardem bem o segredo!) não lia uma

sombra de verdade em tudo_ isso. As

suas luctas com o Destino consistem

em levantar-se á uma hora da tarde.

gastar ao bilhar e no passeiar a maior

parte do dia, idear planos que nunca

põe em execução, seguir as mulheres

bonitas que encontra na rua, policiar

alguma esquina e investigar esta ou

aquella janella, passar as noites á ban-

ca do jogo e deixar os negocias para

amanhã. Não passa bem de saude,-

como ha de passar?-julga-se infeliz,

queixa-se da sorte, porque não encon-

trou uma. condessa que o faça feliz, ou

uma mulher rica que case com elle. . .

nem mesmo lhe sahiu o premio gran-

de da loteria do Natal!

Duvida da existencia de Deus, por-

M

necessidade da minha .ddr. J ura-lhe

que não posso socegar, emquanto não

vir Margarida. É talvez uma sêde da

febre que me queima, um sonho das

minhas insomnias, um resultado do

meu delírio; mas ainda que me faça

trappista, como Rancé, depois de a

ver, hei de vêl-a. _

- Comprehende perfeitamente,

disse eu a Armando, e estou prompto

para *o acompanhar. Diga-me uma

cousa; já fallou com a amiga de Mar-

garida, a que tinha os seus papeis ?

- A. Julia Duprat? Fallei sim;

no mesmo dia que cheguei a Paris.

- E entregou-lhe o diario de

Margarida ?

-- Tenho-o aqui.

Armanda mostrou-me um rôlo de

papel, que estava debaixo do tra-

vesseiro. _

- Eu sei tudo o que está escripto

n'este diario. Ha tres semanas que o

leio na memoria, cem vezes por dia.

Ha de lêl-o tambem, mais tarde. quan-

do eu estiver mais socegado, e poder

então mostrar-lhe tudo e que esta'con-

fissão encerra de sentimentos e de amar.

Por emquanto queria pedir-lhe um ob-

se n10.

q -- Que é ?

- Tem lá em baixo o seu carro ?

- Tenho.

_ Bem; n'esse caso peço-lhe que

vá ao correio-geral, e que me tragaal-

gnma carta que la esteja para num.

Meu pac e minha Irmã devem ter-ms

 

minosa discussão. O scepticismo fun-

-se principalmente na temperatura

se osamigos lhe negam a bolsa?

í..

comicos d'aquelles homens, que nem "É“ def““ a Wipe”“ ”vela 9' ¡1'0-
como typos poderiam nunca chamar a m“ Falante; a 1'ng'13950 tranqulua e
attenção. A moda é a deusa do dia; uma Super“)dade goramhiw› que se
tanto impera na toilette como nas ideas,

e tão ridicula é quando impõe o cha-

peu á Niniche, corno quando intenta

metter na intelligencia do vulgo as _ _ _
sublimes estravagancias de alguns sa- conãplePtementen'Pam um 120391131911101
bios perigosas. E' o que acontece em (We 5°"“ esmaga-Me 3° “5° f““ Per'
relação á moda das ida“, com o see_ fartamentevcomlco com, os seus laivos

pticismo. Para duvidar é preciso mais deffllallíce- Não lhe fallen¡ de futuras
talento que para crer, sobretudo se o fellmdadeay "emfle From”“ “nl“-
crente se apoia na fé cega, que arran- 394387 “em, de J“mmentçlãw amorosos,

nada, emñm, do que _constitua a espe-

mem extraordinario.

rança do homem e lhe dê força nas

borrascas da vida. Tudo é iputil: será

' pregar no deserto. Tem o coração ari-

do,' secco; duvida de tudo,;é um bo-

,mem inteiramente deseugmado das

coisas do mundo! ~

Todos estes scepticos consultam o

Oraculo de Napoleão, ouvem 'com es-

to a buena dicha das ciganasfc m

nas mulheres que deitam cargascom a

mesma fé que" os sertanejos depositam
no «qconjuro e na Ocmcdetm. Que ad-

mira que caiam em similbante erro iu-

fantil, quando está provado que não

ha seres mais supersticiosos que os

scepticos da verdade? ' _

E' que, como dizia um philosopho

cujo nome nos não occmre,-__.o homem,

quando 'não acha verdades 552m que se

meditar, inventa mentiras para crer

n'cllas. F1 _ _ lha de D. João,
7an61300 Myanma. com desespero- que me déste a_+~M vida'lo'rea am"?

BRANCA
pe P ç a,

. . .Quando acabou a Êta dolorosa

confissão, Branca cobriu crosta com

as mãos e desatou a chorar Fem“-

do, que a escutava com um exp-es_

são mixta de espanto, de piegde e de

desespero, enxugou com as patas do..

dedos algumas lagrimas que le dos.,

lisavam furtivamente pelas faca uai.

das. Devia ser bem profundo o-olpe

que lhe vibrára na alma a confiss.) de

Branca, porque nunca physiomqja

humana traduziu mais vivamente um

terrivel catastraphe moral. .

- E essa creança, murmurou el.

com voz afogada, esse funesto mesti

de um miseravel e d'uma creatura co

leste. . . aonde existe ?

- Em casa d'uns pobres campo-

nezes do Minho, a quem foi entregue

pela ama Perpetua, unica confident

da minha vergonha, '

Fernando correu a mão pela fron-

te, como para. expulsar os pensamen-

tos sinistros, qne lhe redemainhavam

no cerebro, e ficou algum tempo im-

movel. Depois cruzou os braços sobre

o peito e começou a passeiar d'um pa-

ra o outro lado da sala.

Durante dez minutos não se ouviu

senão o soluçar de Branca e o ruido

soturno dos passos do mancebo so-

bre a solo atapetado.

De repente, Fernando parou e apro-

ximou-se da donzella.

_ - Branca, lhe disse elle n'um tom

placido e triste, o seu procedimento é

o d'uma mulher honesta. Seja qual

fôr a minha decisão, juro-lhe que t0-

da a minha vida a venerarei, pela sa-

crifício enorme que acaba de fazer á

lealdade. Assim dizendo, tomou a mão,

que ella lhe estendia soluçando, bei-

jan-a com rasto para não deixar ver

as lagrimaS, que agora lhe' corriam

em fio, sahiu do aposento.

Em

escripto, e eu parti com tal precipita-

ção, que nem tive tempo de ir ao car-

reio. Quando .voltar iremos ambos pre-

venir o commissaria de_ policia para a

ceremonia :diamanhã

Fui á rua de J. J. Rousseau.

Havia duas cartas com o nome de

Duval; trouxe-as. a

Quando voltei, Armando _estava já

vestido e prompto para subir. .

-- Obrigado, disse-me elle, pegan-

do nas cartas. São de, meu pae e de

minha irmã, acrescentou, olhando pa-

ra os sobrescriptos. Devem estar afili-

ctos com o meu silencio.

Abriu as cartas, e adivinhou-as,

sem as ler, porque eram' de quatro lau-

das cada uma, e apenas teve tempo de

as percorrer com a Vista.

-- Partamos, disse elle; ámanhâ

responderei..

Fomos a. casa do commissario de

policia, a quem Armando apresentou

a procuração da irmã de Margarida.

0 eommissario deu- lhe em troca

um bilhete de avisa para _aguarda do

eemiterio; e concordou-se quea trasla-

daçãa se effectuaria no dia seguinte ás

dez horas da manhã, indo eu a sua ca-

sa, uma hora antes, para o acompanhar.

Tinha uma grande curiosidade de

assistir a esse espectaculo, confesso; e

durante toda a noite não pude dormir.

A julgar pelas sensações e pensa-

mentos que _me assaltaram,, devia ser

uma longa e dolorosa noite para Ar-

mando. Quando ao dia seguinte, ás

do amor porquefoi

çoado por uma dançarina, e da joelhos,

wllnvida de_ tudo. . . e faz bem, por-

que além das_ lições que adquiriu na

dum experiencia, leu os dois primei-

ros capitulos das Ruínas de Palmyra,

contaram-lhe o que diz Balzac na Phy-

siblogia do casamento, viu algumas co-

medias realistas, d'essas que levantam

o estomago, e possue outras conheci-

mentos d'csta plana, que seria longo

" enumerar. Lenda as epbemeridas do

sport e do high-life, chegou, a compre-

hender a philoSOphia d'ests phrase:

0h instabilidade das coisas ¡Luma-

Tem sempre na ponta .dos labios

eleva consideravelmente sobre o vulgo

dos mortaes, fazendo-o passar por ho_-

De sceptico-fatalista _resvala.v in-

me levaste comtigo,

arrojado ao mundo,

boa Per

  

 

  

                        

  

  
  

  

   

 

  

  

  

   

    

  

   

Apenas ficou só, Branca cahi

0 00111 um

riu-se-lhe o ultimo alento,

pequeno gemido e desfalleceu.

lhe um beijo na face.

uma grande desgraça, mas que se

to, o momento de lhe fallar. . .

bre a leito, murmi mu com espanta

pae sabe?!...

lamidade ›.

A estas palavras, uma pallid

mortal cobriu as faces de Branca.

Perpetua continuou :

- O sr. Fernando respondeu-lhe

com serenidade, fallando muito tem

sem que eu podesse entender-lhe u

que teria feito a felicidade de toda

sua vida. Por lim,

João já estava mais brando, porque
ouvi assegurar o sr. Fernando da sua é seu filho.'
estima e da sua pro

momento que se chamou por

merordenon de o avisar logoq

uma recuperasse os sentidos.

- O' minha mãel-exclamou a fi-l

antes que ter-m

s

¡dota-_Para mim já não existe espe-

¡uça nem r'êfrigcrio sobre a terra. No

h_Kisonte sombrio da minha existen-

°§imalfadada, só uma luz desponta

a¡ consoladora: a morte l

'zendo isto, deixou pender a ca-

beç te sobre o travesseiro e cer-

1'0l1 @olham como se a procella, que

56 1h'tievantara na alma, tivesse se-

rem com aexplosão d'aquellas phra-
seS altrgas.

_ Elia ouviu-se uma voz, que pedia
llcençíiara entrar, e, quasi inconti-

nentey vulto solemne de D. João ap-

pareceuo limiar da porta.

BPN¡ levantou-se, com um gesto

de não ssimulada terror. Os seus

01h05; u“nomento erguidas, crava-
ram-sc nshão, ao mesmo tempo que

um VIVO nor lhe tingia as faces.

D- JOãehegou-se a ella; beijou-a

da_ testa, epassando-lhe carinhosa-

mente 0 brh em redor da cintura,

fel-8 sentar» seu lado, sobre o leito:

- Senta-s, mini'a filha-disse-

lhe: nium t9üg'i'ave, porém meigo.-

TemOS !vmware conversar, venho,

encarregado dna embaixada. . . mas

as.:

nove hojasi em¡ em caia d'elle, esta-

va horrlvelmen pallido, mas parecia
socegado. SOH-me, e estendeu-me
serenamcnte a DJ. As velas tinham

ardído atévaa fine antes de sair, Ar-

mando pegou nha carta volumoso.,

dirigida a seu e, couñdente, sem

duvida, das imjssões que soffrera

n'aquella noite.

Meia hora dois chegavamos a

Montmartre. O emissario de policia

esperava-nos iá- tminhavamos len-

tamente no tumnlde Margarida. O

commissario marcva adiante;--Ar-

mando e eu seg,mol.o, a, poucos

passos de distanclak vez em quando

sentia 0 braço doieu companheiro

estremecer convult'o, como se uma

corrente electrica atravessasse de

repente. Fitava-o, e comprehendia

o meu olhar, e sorrme; não tinha-

mos trocado ainda uuó palavra, de-

pois que saíramos dana casa.

Um pouco antese :hegarmos á

sepultura de Mai-gsm, Armando pa-

rou para limpar o sr d) rosto, que

era o indicia da sua zicç'io profunda.

Aproveitei-me dlessatlta para respi-

rar tamlmm,»porque e' sentia abafa-

do. D'onde rem o doroso prazer, que

ha uiestesfunebres eectaculos?

Quavfo chegámc á sepultura, o

jardineiÔ já tibia rrancado as ro-

seiras;3 (.351'3'363'5_3 fera tinha cgual-

ment/ sido' (165713541. e dois homens

cavaam na tera- AÍnando encostou-

set uma ervas¡ @Olhou Toda a sua

ñ

levantando as mãos ao Ceu. de teu pael

movimento cauvulsivo. Ahi,

r; mas n'este esforço exhau-

-- Vamos, minha querida menina,

disse tomando-lhe as mãos ainda frias,

e apertando-as nas suas, coragem l E'

- Como, Perpetua. . . pois meu

do disse-lhe tudo. Quando sahiu d'aqu

esteve duas horas em conferencia com

o sr. D. João. Eu quiz escutar, mas

não ouvi senão algumas phrases cor-

tadas. Por uma vez ouvi›lhe dizer com

grande agastamento: :Está bom. Fer-

nando, na edade de minha filha, com

a sua fortuna e a sua belleza, um ca-

samento desmanchado não é uma ca-

u de tu tremes! Dir-se-hi

~ Falls, meu pac.

-- Sejamos francos. . .

que se tracta, não é assim ?

- Sim. .. creio que sim. . .

O delictoé grave,

lho

cida physiouomia de D. João.

nando não passa de uma rapaziada.

extraordinario está só, na sua leal r

ez em confessar a que outro, nos seus ca-

sos, teria lescondido com cuidado. De-

vemos cas“tigal-o por isso ?

0 assombra de Branca recrescia

po, cada exhortação de seu pae. Agora cha;

ma quasi comprehendia;
palavra. Somente percebi que lamen- de acreditar.
tava que um obstaeulo d'esta nature-

za, tivesse vindo estorvar uma união,

. . não .seria ainda u

João continuaram claras, positivas:

a

tos em redor de mim.

e pto a_ soñ'rer todas as

expansão de ternura delirante. Simul

na egreja de. . .

do por Branca.

Zulez'clru.

*+-

HENTllllS ll'lll VALENTE

Era um valentão o Affonso Mar-

tins. Não imaginam. . .

Não havia para elle historias, ro-

mances, contos ou cantigas que entre-

tivesssem os seus 23 annas.

Era tudo insipida, sem sabor nem

côr. Tudo. Se alguma vez prestava at-

tenção a qualquer leitura, se se dema-

rava a ouvir alguma noticia, contada

em roda de gente conhecida, era certo

que se fallava de algum heroísmo, fa-

çanha grande ou caso de extraordina-

ria prosapia, resolvida a murro.

- Ora. . . eu acredita, porque já

me succedeu cousa muito mais ex-

traordinaria, dizia.

- Conta lá, ó Affonso.

- Não vale a pena. Embirro fal-

lar de mim. Parece que é o demonio

que as arma, para me encontrar em

acontecimentos que 'podiam dar que

fallar, se eu fosse vaidosa e amigo de

me gabar.

- Mas conta, Affonso.

- Já disse que não gosto. Foi

W

vida parecia concentrada nos seus

olhos. De repente um dos alviões ba-

teu n'nma pedra. A este ruido, Arman-

do recuou, assombrada, e apertou-me

de tal sorte a mão, que me fez mal,

Um dos coveiros pegou n'nma larga

pá de ferro e tirou toda a terra- do, ja-

zigo; quando não havia senão as ,pe-

dras que cobrem o caixão, botou-as

fóra uma a uma. Observava Armando.

porque reccava a cada instante que as

sensações, que o devoravam, não es-

talassem em alguma congestão fatal;

mas elle olhava sem pre com esses

olhos fixos e abertos, que indicam a

loucura, e só um leve tremor das faces

e dos labios provava a grande violen-

eia empregada para sofrear uma crise

nervosa das mais terríveis. Eu, pela

minha parte, só possa añirmar uma

cousa, e é, que estava arrependidissi-

mo de condescender em assistir a se-

melhante scena. Quando o caixão ficou

de todo descoberto, o commissario dis-

se aos coveiros:

- Alram.

Obemcei'am-lhe immediatamente,

como señzessem a cousa mais siñiple

d'este nundo. O caixão era de carva-

lho, esomeçaram por desaparafusar a

tampl superior, que servia de caber-i

tura, A humidade da terra tinha en-

femjado os parafusos, e custou muito

a abrir o caixão. Exhalon-se um chei-

rainfecto, apesar das plantas aroma-

tcas que ccrcavaui asçpultura de to-

m e parte.

 

Effectivamente, Branca experímeu-

tava um terror íue'xplicavel. Os modos
salto" um pacificos de D. João, as suas fallas af-

fectuosas, longe de a tranquilisarem,
Quando voltou a si estava deitada assusmvam'n'a, P01' incomprehe'm'

em cima da cama. A primeira palavra veís- COmtl-Ido. evocando ÊOdR a 00m'
que pronunciou foi o name de Fernan- gem da 51m alma, murmurou com V0'
do. Depois, pouco a pouco, recordou- “meissai

se do acontecimento e rompeu nova-

mente em pranto. Ao seu lado estava a

ama Perpetua, que a olhava com cari-

nhosa anciedade'. Vendo-a recuperar

os sentidos, curvou-se para ella e deu-

sabes de

gravíssimo mes-

mo. . . mas, filha, toda a culpa tem

perdão. Alem d'issa, não merece a pro-

bidade do reu alguma indulgencia?

Preferindo estas palavras, D. João

ha de fazer? Veja se pôde socegor um 'On'íij teF'Êameme á filha' (IPG 0 01h?”
bocadinho, . . Seu pae, guarda, inquie- com mdlswel espamo- sem" P053”“

que seu pae, o fidalgo mais soberbo
Branca soltou as mãos de entre as dos modernos tempos, acceitasse, assim

de Perpetua, e erguendo-se a meio sa- res'gnadamente' a nodoa Infilmante'
que lhe lançava em rosto a unica ver-

gantea da sua raça?! Que significava

aquelle mimoso exordio a uma scene.
,. . que não podia deixar de ser terrivel?- 1m l 1 . , - . . .5 ' n nha' filha O“ Fama", A pobre menina abria cada vez mais

os olhas apavoradas, procurando adi-

vinhar a sua sentença de morte na pla-

-- Emfim, minha Branca-_prose-

guiu este-não ha homem algum que çau

não tenha pago o seu tributo de loucu-

ra á mocidade. Acredita a minha ex-

periencia de velha-O peccado de Fer-

mas tinha medo aquellestreS-debg

sonho? Camtudo, as palavras de D.

- Quanto ao desejo de reconhe-
psrece que osr. D. cer o pequeno, é bem natural. Por minha resolução,

o pouco que a mãe lhe tivesse sido cara, em pedaços. -T

. . Vamos, Branquinha- abraçaram. . .
Foi n'este terminou elle-perdoêmos ao rapaz!

mim ; e ParI esse filho que elle te dá, dar-lhe-

ue ame- bas nm cento. . . Já me tarda ver ne-

E depois, com um ar meio serio,

estorcendo as mãos meio zonleteil'Oí

g- Então absolvemos ou não absol-

Porque não vembs amu? Elle está alli. _ _ _In-om-

a que tens medo um caso, ainda pouco sabido, por ¡ue mem para me gabar. Embirro.
eu impuz silencio aos que viram; alri-

imprensa de Braga q

nasse o meu nome.

-- Aventura de alto bordo,

-- Não:

fosse eu. . .

- Conta lá, homem. Estas a

char-nos de curiosidade. Parece

foi uma proesa de Hercules 9

~ Sete parece? l... Eu ia

ton do Chico

cavallas ? .

- E' verdade: punhaum pé

repente. . .

feitos os viajantes ?. . .

› a carro. . .

mente não tinham cahido. Corro

cavallo, :atira-lhe» um pontapé

O barriga. Elle ergue-se.

,b-,E parte a fagir?~.-~.,.

v-mãos.

-'-' E tu ?

a

  m fosseep a esta" h

_45-_ 31mm!... Po' se foi o

vallo que cahiu ?

- Pois sim: mas se não fosse

- E no phaeton?

- No phaeton seguimos eu e

Chico, porque o outra cavallo

passado pouco tempo,

- Mas a cavallo com a mão

tida ?

tras tres lá foi andando.

ue não menea-

- Saltaste fóra e foste soffrear os

estribo para descer. Toda a gente

olhava para mim e me animava. De

- Quebrou o carro e ficaram des-

- Cahiu um dos cavallos e «cal-

Eu'corro, para le-

vantar os tres desgraçados. . . Feliz-

- Não ; tinha quebrado uma das

Gritei ao Chica para ção

v ?Palestina Em :11

ea- sobre'a. ciÍ

tudo aquillo era feito jáibgm co

odos os espectadores me ao. Teria

- LeVava-a no ar, e com 'as ou-

  

   

   

    

     

  

   

  

  

 

  

tar um dos bons successos

en-

que

^, - Os miolos?. . .

infelicidade que partiu dois dentes.

-- Com elfeito l. . .

no

M assim.

á dnmar. Em venda um perigo. . .

- Ficas sempre

~Í

Que

querem? Acha ridículo, proprio de al-
gnei-os, sob palavra d'honra; e pet¡ á mas pequenas faller a gente de si

mesmo, an deixar que os outros fnl-

lem, quando se pode evitar. Uma vez,

hein? em Coimbra, o dr. Germano, que'era
um quasi nada. Se não redactar da Trombeta, teima 'em aan-

dua, minha

vida. Eu pedi-lhe silencio, instei, pro-V

bibi, e elle teimando. Perdi aic'ábeça.

Ergo o braço direito, e despeço 'tão

para grande murro que lhe fiz saltar. . j. A
a Bom Jesus mais o Chico Ornellas; '

A Passava sem governo uma carruagem.
_Fernando confessou-me tudo.- A parelha tinha tomado o freio nos

dentes. Vinha dentro um velho, uma

senhora, formosa, na flôr da vida, e

uma creança. Davam a volta á estra-

da que desce o monte. O cocheiro gri-

tava para se ali'astar toda a gente.

Aquelles tres desgraçados ergniam os

braços chamando soccorro. Muitas

pessoas, vendo o perigo, gritavam

tambem. Nós iamos para lá, ao phae-

-_ O chapeu a distanciade seis

metros. O Germano vae apanhal-o.

volta-se contra mim e cabe com tanta

- Mas quem o mandou teimar a

escrever na Iibmbsta, o que eu' 'não'

queria que se soubesse?. . . Se eu não

sou homem para me gabar, nem para

consentir que os outros me elogieml.

Na Figueira, uma manhã, na praia vi-

mos nós, eu e o Chico Ornellas, uma

dama añiicta, muito añiicta ,na lucta

com as ondas. Corrcmos ao mar, como

dois raios. O Ornellas por um lado, eu

quasi por o outro. Eelle salva a pobre

senhora, que lhe desfallece nas braços,

aa chegar á margem. Corro, pego da

dama desmaíada e vou entregal-a ao

pac já nas ancias do desespero. O Ger-

mano queria contar esta minha aven-

tura, e foi d'aqui que veio aquella in-

felicidade que já vos contei; Eu sou

Tenho um genio que não posso

jsalvo. . . por os

em. Afi'onsoMnWmuocin*

ta; mordeu o charuto; expelliu cham-

mas dos alhos, carregou o chapéu so-

b'r'e a testa e.~. . sahin d'alli em direc-

 

  

   

t nuvens (luego. _ A

 

8 aquellas e

u

decorrido u_

quando uma voz grita:

-- O' Gregoriolrafg' _asd

O

Estava tremuloza , i, "

pegava ao céo da boccaü-'z'

- Que tens ? . ' '

_ ' tola'.

Conhecem a" i:"l30r-_
pôde, rem para elle. A '

chegar a Braga.

par-

a casa, pela estrada do cemiterio.

horas da “MH-d, .. ; ' _

safada, 'else-tri?

e. ,.
pazes ficaram a commentar

outras similhante'fv'proesasr,

nbecidas' valentão' ,Afon-

mquarto debora,

@q

'- Lá está. a :sumá-

penitencias. . .

orphâ ? Ah! se os A filha de D. João, cujo sentir mal
teus conselhos me tivessem guiado, a P0del'iamos descrever» 13'19“01¡ 05 bra'
tua filha não seria hoje tão infeliz l_ ÇOS 00 PESCOÇO de seu P33, 00m uma
E, convulsamente, continuou.--Perdi-

da! perdido para sempre o sonha doi-

râdo que,

taneamente, sentiu uns labios que os-
cm- momentos da hcl-tive] culavam timidamente o vestido. Era

(arrependimento, me apparecia, como Fernando, que entrara no aposento e

um raio de luz celeste, no medonho dobrava o joelho diante d'ella.
abysmo da minha desventnra !_Sim,

petna, eu julgava que a meu
crime, expiada' por longo e cruel cas-
tigo,_podia ter perdão! que a_ minha

p alma purificada por um sentimento,

Que'qu sentia infinito (quasi sobrena-
' tural!) era ainda digna de inspirar

affecto aquelle que, apesar da fatal des-

vario do men-coração,

a minha,yids,_!-Agora tudoestá aca-

Alguns dias depois, celebrava-se

o casamento de Fer-

nando com a filha de D. João. Ao la-

do dos noivos, matava-se com admira-

ção um bonito bebé, de quatros annos;

e. _dizia-se entre o povo que aquelle me-

nino, filho natural de Fernando e d'uma

heapanhola, fora na vespera recolhido

foío unico amo¡- por seu pae e generosamente perfilha-

ditava, mas vi-a. Dirigi-me'a ella: ia

dar-lhe uma_ bengalada, 'quando ella

soltou um ronco, um grito, um uivo...

- O que é, o que é ? Explica-te.

Graude,risota dos circumstantes.

Affonso Martins, irrita-se.

- E' preciso quelhes diga, que eu '

não sou homem para mentir, nem para -- A' porta do cemiterio, a tal
aturar duvidas da minha palavra. Uma 001183, em que falou 1a dias o Girão.
vez nos Carvalhos, ao pé do Porto, o N51; acreditava; mas vía-a, palavra
abbade de Ribolhos ia a subir a esca- d'hom'a-
daria do Seminario, ainda em obras. -- VMOB ver? vamos Ver ?
Dois pedreiros collocavam um dos es- E foram. Realmente á porta do cs-
calões: uma pedra enorme. O abbade míterío Viram um vulto Miúdo: ¡ves-
poz um Pé em falso; a tomba, tes brancas». Um leve 81188111210, pouco
Eu corro a ngm'ng para obstar ao distincto e menos comprehensivel vi-
perigo. Agarra o abbade por a cinta- nha de lá. Pararam _um instante. Es-
ra, ctg-0-o, e elle escapa_ cutaram, observaram. Um avançou
_ E a pedra, _ _ dois passos. Ouviu-se um rosnar. '
-- A pedra cahiu para o outro la- Grande gargalhada! '

do sobre um das pedreiros, e esmagou- _ Em 8 03110113 d° guarda, quâroia
lhe o braço direito. um osso. As «vestes alvas›, era o pe-
- Grande «AfricaL . . n 10 da 'Corujau

- Voces nunca subiram de o pé

das saias das mães, e não conhecem .e

que é um homem arriscar-se. Quando

foi o incendia do' Baquet o Chico Or-

nellas estava lá. dentro. Eu fiquei na

casa ohineza por um feliz acaso. Ape-

nas se ouve os primeiros gritos de

soccarro, saio como um foguete, di-

reito é parta do theatro. Não me dei-

xam entrar os' que sabem de lá, em

tropel. Lucto; son impellido até quasi

á outra extremidade da rua. Torno a

avançar uma, duas, tres vezes. Abro

passagem com os braçoê; parto as ln-

netas a um homem que vinha a fugir;

trilho quarenta ou sessenta e cinco

pés, ou talvez mais, posso chegar á

porta, e ouço a voz do Chico:-O' Af-
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 31

Mapna dos espoliog_ sob a adminis- A

traçãoudo- consulado¡

referido ao dia 31 'de' 'março de 18-8 9.

Diario de 2

Varias despachos administrativos.

Diãerentes despachos judiciaes.

Kappa dos espolios sob a admi-
nistração do consulado portuguez de

Pernambuco. '

Diario de J

 

fonso, estou aqui! . . .-Tinha sabido

salvo aquelle demonio de rapazl

-- De modo que se não é isso?. . .

- Entrava no theatro, matava al-

guem com um murro, e ou me pren-

diam, ou lá ficava tambem queima-

do, se não dilacerado por

curavam a fuga.

- Realmente tens aventuras. . .

-- Já vos disse que não minim-

_à

- Oh! meu Deus! meu Deus! mur-

murou Armando, empallidecenda 'cada

vez mais.

Os proprios coveiros recuaram. Um

grande lençol branco cobria o cadavsr,

desenhando em vulto as curvas mais

salientes. O lençol estava quasi comi-

da n'uma das extremidades, e deixava

passar um_.pé da morta. Eu via-me

quasi a perder o animo; e a hora em

que escrevo estas linhas, a recordação

d'aquclla scena horrivel apparece-me

ainda em toda a sua imponente rea-

lidade,

- Andem depressa, disse a com-

missario.

Então um dos coveiros estendeu a

mão rugOSa, principiou a descozer o

lençol, e levantando uma das pontas,

descobriu subitamente o rosto de Mar-

garida. Estava medonhamente desligu-

rado. Nem se pôde dizer o seu aspecto

pavoraso. Os olhos eram dois buracos

negros: os lavias tinham desapparecido;

os dentesgdbrancos estavam cei'indos

. uns contrft" as outros; os longos cabel-

los seccos, empastados nas fontes, co-

briam apenas as cavidades verdes das

faces; e todavia. reconheci ainda n'a-

qnelle rosto destruído pela decomposi-

ção cadaverica a formosa dama, 'bran-

ca, rosada, alegre, que eu tinha visto

tantas vezes, nos Campos-Elysios,

quando passava a todo o trote da sua

parelha de soberbos cavallos baias.

Armando, sem poder desviar os olhos

d'sqaslla águia bananas, levava o

os que pro- trial da Fi

Despachos da thesouraría do mi-

nisterio da fazenda.

__ Mappa dos espolios sabia adminis-

do consulado &hia-

,.,1-7

' i i d e dezembro

   

   

  

   

 

  

naos, referido ao dia'30

de 1888.

Decreto creando a escala indus-

gueira da Foz e a escola in-
dustrial de Bragança.

Despachos da direcção do commer-
' ,eéindustrim

a_

lenço á boca, e mordia-o de desespe-
ração. A mim parecia-me que'umcir-

culo de ferro me estalava a fronte, nu-

blavam-se-me os olhos, zuniam-me os

ouvidos, e o mais que pude fazer foi

abrir um frasco, que tronxera de pre-

venção, e respirar fortemente os saes

_me _elle continha. Np meio d'es'te des-

! lmbrameutaharriveliohvi o commis-
satio dizer a Armando:

- Reconhece-a ?

r_- Sim, respondeu' surdamente a
mancha. . '

,p-_Então fecham o caixão, e le-
vem-_no ordenou o co'mmissaria im-
mediâtanenta.

05 (“Neil-os estenderam o lençol

sobre 0 l'O-to da morta, fecharam o

caIXÉO, le“ntaram-no pelas extremi-

dades; e di¡giram-se para o logar,
que lhes fôra \esignada Armando não

se mechia. Tinm os olhos pregados na

sepultura vaziawitava livido como o
cadaver de Margarida; parecia petrifi-

cado. Comprehcndi i quepoderia_ rison-

tecer, quando a 511!. dôr diminuisse

pela ausencia do espectaculo, que o

tinha sustentado até emãa; e aproxi-

mei-me do commissario;

-- A presençad'este senhor, disse-

lhe eu, indicando o meu amigo, ainda

é precisa aqui?

- Não, respondeu elle, e mesmo

aconselho-a que a leve para fóra do ce-

miterio, porque me parece que está

muito doente.

(CMM.)

'1
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É' verdadeiramente extraordina-

rio o successo _que os amigos do go?

verno_ alcançaram nas eleições munici-

pass. _Pou'qpissimos concelhos deixa-

ram ,de eleger municipalidades pro-

gressistgsk n'algum onde logrou vens:

cer o, ;gi-tido regenerador, deve-se isso

mais ' 'dnfiuencia pessoal dos eleitosye

á inércia da auctoridade, do que 'ás

poucas sympatliies do governo( Foi

pois uma demonstração solemne a que

ocabad'alcançar-se. _Desde Lisboa até

no mais, humilde burgo a situação con-

seguiu um triunfo completo. Aqui nem

minorias teem os partidos regenerador

e republicano..0 'governo tem sido fe-

licissimo na sua gereníia, e um dos

maiores serviçosque se lhe deve é ter

quasi que acabado com o partido, re-

publicano. Esta agrupação tem ainda

representantes na, imprensa, mas está

quasi s'em correligionarios. Deve-se

isso tambem ao desengano de que se-

nielhante ideia é, entre nós, planta' que

não se adapta. O Diario Popular, fal-

lando dos eleições, diz o seguinte:

:De is d'um artigo inconvenientissimo,

de que nllaremos ainda, o Diario Illustra-

¡Ia diz que espera os resultad0s tinaes das

eleições municipaes para então escrever so~

bre o casco Pode escrever já. alguma cousa

curiosa. Vangloriarum-se os serpios de ter_

sido eleito por Lisboa e pela minoria o sr.

linea Araujo, ficando derrotado o sr. Pe-

quito. Chega a eleição municipal e nem

mesmo com o auxilio des progressistas em

varias freguesias conseguiram fazer vingar os

seus tros candidatos. A capim não só con-

 

serva¡ e augmeutou a votação progressista

das dtimas eleições geracsde deputados,

¡nasaindo deu uma manifestação do desa-

 

l

' @grato aos ser'p'ios, provando se, o que aliás

-ljá em sabido, que aeleíção_ do sr. Rosa

Armjo não .foi, serpia, mas do relações pes-

soa¡ e de influencias municípaes. O sr. Mar-

tinlo Tenreiro, candidato progressista a de~

puzado, obteve em de outubro 42487

votos o em'3 de novembro só na antiga ci-

dade 4:906. A votação progressista cresceu,

portanto, e_ não só para este candidato, .mas

para todos. Pelo contrario os sei-pics obti-

veram para o sr. Pequito na eleição geral

2:591 votos. Agora o sr. Andrade, per

[exemplo, teve- no. antiga cidade" apenas

22379 votos. .Dos republicanos o sr. Latino

Cielho na eleição geral teve 3:240 votos.

Agora est. Saraiva, Lima, o mais votado

do: republicanos, teve na antiga cidade

3:49? votos. Assim a. votação progressista

augnentou 41'.) votos, a republicana 162

votos; pelo contrario a s'erpia diminuiu

212. Pode o Diario [Ilustrado meditar e

discorrer sobre estes factos.

Vê-se mais que na antiga cidade os pro¡

grossistas venceram o mais votado republi-

cano por 17304: votos, e os Serpios por

2:527. Na." parte anuexada os progressistas

veucenrmn os republicanos por 1:626 votos

e os sol'pios por 859. Em toda a cidade o

mais votado progressista teve 7:2'31 votos o

n somma dos mais votados republicanos e

sei-pio (lá. 7:625. Mas tirando aos sei-pics e

dando aos progressistas os votos que estos

cederam áquelles e que excederam 500 só

em Belem, vê-se que a lista progressista te-

ve maioria sobre a somma das duas con-

trarias. Ainda por outro modo este resulta-

do é mais evidente. A totalidade das listas

entradas nas urnas-foi de 12:72!, cuja me-

tade é 62361. 0m dos [O candidatos da

lista progressista 843'3 ficaram muito pouco

abaixo da maioria absoluta, em quanto os

7 restantes e. excederam bastante. A média

da votação progressista foi de 62699 votos

excedendoia maioria absoluta em 338 votos.

E todos licamm muito acima damoioria

   

    

 

A Compro

y _ lltlllllllll nus .rumou

,MACHINAS DE costs

HIA FAsmL_ SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL'DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
É esta. a melhor resposta que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua.-

mente provocando a eo

A CODIPANHIA SINGIER, a todas as

exposições a que tem concorrido, tem sahido

sempre victoríosa, em vista da. solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machinas

de costura..

nfrontos.

A "ESTAÇÕES llll 500 REIS SEIÀNÂES E .l lllllllllllll COM lilllNllll DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

compasso¡ FABFllL -smcsm

?à-Rua de José Estevão-79

AVEIRo

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

 

COMPAmA GENERAL DE TABACOS *

 

DE

rumor!.le

DEPOSITO, RUA DO ALEGRIM, :BO-A

As diversos marcas de charutos d'

paes tabacarias.

 

esta companhia vendem-se nas primei-

_w_ç...

absoluta, se não foram os votos cedidos em

!Belem á lists serpia. O Diario Illustrado

¡pódc meditar.

No Porto os scrpios amotinaram ceus e

;terra em honra da sua victoria, porque pelo

desdobramento dos votos progressistas cen-

 

seguiu o sr. Arroyo passar _para a maioria.

Passam lí) dias apenas, os scrpios arranjam

na. cidade eterna mal durou 15 dias. Tam-

ponto . r

velmeute.

zembro proximo; mas isto não pódc

ser, porque exigiria uma despeza que

pode evitar-se-ua convocação da ve-

lha. camara. A abertura do parlamento

está proxima e é então que o acto do

juramento deve verificar-se. Ha n'isto

todas as vantagens, e a. imprensa. pro-

nuncia-se já n'este sentido.

-- Sua Mag-estude a Rainha D.

Amelia determinou que se construisse

um son-z'tarium. para tratamento econ-

valesceuça de tisicos pobres, correspon-

dendo-se assim ao desejo que o finado

monarcha sr. D. Luiz manifestam de

realisar em villa tão caridosa intento,

tendo incumbido um engenheiro mili-

tar de estudar os planos para tal euli-

ñcação. Sabe-se que já estão formula-

dos e respondidos pelos medicos e hy-

gienistas portugueses mais competen-

tes, minuciosos questionarios tenden-

tes a resolver as questões propriamen-

^ EP
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uma lista. de sabias e doutores, mas são¡

atrozmente derrotados. A sua popularidade'

bem o Illtteto'ado pode meditar sobre este'

i

te * ' nicas, taes como local para o

edizi s), distribuição de enfermarias,

soccorros hvgienicos, condições pro-

prias para evitar contagio, etc. -Chn-

mar-se-ha Sanitarium D. Lui: I. De-'

pois d'isso lunçar-se-hãous bases para

n constrncçño d'un) bairro opcrnrio.

- A familia real tem feito muitas

esmolas sur'frngaudo assim a alma do

lei fallecido. Além da quantia de um

conto de réis queo Sl'. governador civil

 

E ao que ahi fica. transcripto creio recebeu da Rainha viuva paradistribuir

que não' ha que responder. A sérpia pelos pobres do districto, em sulfragio

e a republicanagem decresceu¡ nota- da alma de seu marido, recebeu mais

a somnia de 1:500'5'000 de suas ma.-

-Diz-se,mas não parece provavel, gestudes el-rei D. Carlos e a rainha

que a ceresnonia da acclamaçâo (PEI. Amelia, e 2!)U§OUI) do sr. Infante D.

Rei se verilieorá no domingo 22 de (le- Affonso.

- Foi ordenada syndicaucia aos

actos do juiz d: .direito da. 2.“ vara. da

comarca de S. Thomé dr. Augusto

Gonçalves de Freitas, passando, em

virtude d'isso, para o quadro da ma-

t,ist-rar ura judicial sem exercicio, e com

o vencimento de 2 terços do ordenado.

E, syndicantc o juiz de direito de Gui-

né, dr. Horta e Costa, que me ser

l

l
|

serviço, o sr. José Ferreira. da Cunha

Junior, coronel d'artilheria n.° 2'e creio

que filho d'Aveiro. l'

--_- A's cousas do caminho de_ ,ferro

vão de mal a "peer, e não se vê meio

de tornar sequer regular' o serviço de

tal empreza. O comboio rapido do P01'-

to chegou atrazado meia horuQem con-

sequencia de um incidente succedido

em'SaenVem. 0 maquinista, não 'ven-

do signaes, parou .i. distancia de um

kilometroada estação, apitando. Gran-

de sobresalto. dos passageiros. A esta-

ção de Sacavém estava fechada, o pes-

sonlidormindo! Os revisores do com-

boio, munidos de lanternas, seguiram

a pé para a estação, a acordar o pes-

s0a127'Entre'euti-os passageiros, vinham

os srs. visconde de Taveiro, Dantas

Bnr'ucho, Terra Vianna e Bernardo da

Silveira. O sr. Martins, 1.° maquinism

da companhia, fez bom serviço, obs-

tando a desastre.

- Era importante a' fortuna do

nosso compatriota o sr. Antonio Alves

Ferreira, que repentinamente falleceu

em Paris, no meado do mez passado,

transferulo, :t seu polido, para aquella ldepois de ter promettido 30:000 fmn-

comarcu. Na Guiné-será talvez collo-¡cos nes primeiros premios da nessa

exposição. Segundo uma nota enviadacado o actual procura-ler dos negocios

syndicos de Macau.

-- Acha-se ainda aqui o nosso

predilecto amigo, o er. J. A. Marques

Gomes, que está u. concluir 0 contra-

cto com o governo, para n. publicação,

por meio de subsidio, da sua impor-

tante obra que se propõe escrever ácer-

ca das nossas luctns civis.

- A junta militar de saude, reu-

nida hontem, julgou 'incapaz de todo o
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PORTU

por um seu intimo amigo, essa fortu-

na pode assim avaliar-se: 1:320 cou-

tos em apolíces braziieiras do 5010;

193 contos do emprestimo de 1868,

3:000 acções' do Banco do Brazil, 300

do Amazonas, 375 da. companhia do

gas', 50 de Pente d'Areia, 3:716 con-

tos em dinheiro no Theseuro 'Brazi-

leir'o, e avultadas quantias em conta

corrente no

.ll
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NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTBUCÇOES NAVAES COMPLETAS

CONSTRECÇlO E lSSENl'nmsro m: PMTES mmmms run Esmnns E musas DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS' "E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

tusuuun nt turu luana: nu A

j ,cousrnuccsoç

RIACIIINA a. vapor da força de 30 ca, alles, construidrm !333 119-8 OmCÍnaS da Empreza Indus-

:trial Portngueza. para o hiate dos pilotos do. barra do Lisboa., Visconde( PMN¡ Gra'hde de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUE7A, actual proprietario da oñicinde constrlloções metalicas em Santo Amaro, ousar.

rega-se da fabricação, fundição, construcção c collocação, tanto em Lisboa) Bells_ a'1'1'9d°.1'38_,_,como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferrro ou madeira, para construjcs 01)“” '1100113111088 ou marítimas. v

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que'edommem e““ matem“: t3“ 00m0› telhados: v¡-

gamentos, cupulas, escadas, varandas, mamas a 'vapor e sua: caldeiras, deposiiPm'a'agua› 60mm; ”650!, ”das para transmis-

são, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção diff“ a prova de fuga, etc.

Pam a fundição de coZu-mnae e vigas tem estabelecido preços dos moh "Unid“: tendo sempre em depositos grandes quantida-

des da cannos de todas as dincmões.
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muitos predic

'no.0rédífLyo

_ *” - Noticia

;meros do Gil 1

Pinheiro tem r.

d'encommemlas

das, vendo-se em

satisfazer (le pron.

didos. Orgulham-m

igcns uteis á industria

-- O empreiteiro

porto de Lisboa submei

vação do gererno o pro,

das' machines e bombas t

para o serviço das dokusde re,

situadas na. grande (loka de Alca

,As fundações d'esta construcção u

Vem ser feitas pelo ar comprimido .

com cuixões de ferro.

l

de Lisboa.

-- Os srs. duques d'Aosta., que se-

rão os padrinhos do filho que tiver a

Rainha sr.“ D. Amelia, não partem pa- to notavel e honra assaz os briosos e

ra Italic senão depois do parto de Sua _patrioticos luctadares. Honra. á cidade

Magestade.

  

   

ARIOSTO

ORLANDO-FURIOSO J.
Edição de grande luxo

Celebre romance cavalloiresco, vertido em

linguagem portugueza por Xavier da Cu-

nha, 'e ¡llustrado com as monumentaes com-

posições cle Gustavo Doré.

Um unico volume contendo quinhentos

 

  
   

  

   
   
  

e oitenta e uma em folha separada.

da um.

   

LINDA DE ÓHAMOUNIX

 

Romance de sensação por A. Enncry,

em cinco volumes, illustrados com magnifi-

cas' chromtygraphias e lilioçtravragus. '

Preços: Cada folha 10 réis, cada. chrome

lOréis, cada gravura 10 réis.

Lisboa o Porto, b'U réis por semana, pa-

_gos no acto da entrega. Províncias, 120

réis, do duas em duas semanas, pagos adcan-

tadamente.

Assigna-so. em Lisboa na administração

da Companhia. Nacional Editora, successora

de David Caran¡ e Justino Guedes, rua da

Atalaya, 42._No Porto, na sua Filial, Pra.-

ta de D. Pedro, 127, 1." andar.

'ANDRE LAURIE

'ns num¡ n nau
Notave'l romance de viagens maravilho-

sas no genero dos de Julio Verne, com es-

ostampaede pagina, parte aguarelladas,

parte impressas a. duas côres.

Cada caderneta., 60 reis-_Distribuição

semanal. Lisboa e Porto: 60 reis, pagos no

acto da entrega.-Provincia: 120 reis de

duas em duas semanas, 2 cadornetas.

Pedidos 'de assiguatura podem ser feitos

á Companhia Nacional Editora, Successora

de David Corazzi e Justino Guedes, Rua da

Atalaya, 40 a '52, Lisboa, ou á. Filial no

Porto, 127, Praça de D. Pedro, 1.° andar,

3581111?me a todas as livrarias e a todos

os correspondentes da. mesma Companhia

Nacional Editora..

Mñnooo JOAO DE DEUS

  

A direcção da Associação das escolas

-- Foram presos na rua da Praia

de Pedrouços, Francisco Fernandes ese po.

Antonio da Costa Louro, por andarem Enncs

pelos estabelecimentos d'aquellu rua

intitulnudo~se policias. Um d'elles chc~

gen a apalpnr um individuo, metteu-

do-lhc as mãos nus algibeiras. Como

fossem reprohendidos por um ftabcr-

neiro, prenderam n'o. São mnbos pra-

ças da reserva. Um já tem os papeis

no commissariado para ser admittido

como guarda no corpo de policia civil

A RI.

vinte e cinco gravuras intercaladas no texto

,1)istríbuição. quinze-

:nal aos fascículos pelo

preco de 200 réis (ea-

Pedidos de assignatura: Administração

da Companhia Nacional'Editora, successora

de David Corazzie Justino Guedes, 40, Rua

da Atalaya 52, Lisboa. -- No Porto, a sua

Filial, Praça de D. Pedro, 127. 1.° andar.

plendidas illustraçõos de Jorge Roux. As'

sit

l nist

dente l

de as 4

-- S..

lia, está pi.

so, e_ para que

preces/_na Sé.

- 'A ncclamaçio d'El-Rei verifi-

car-se-Aha. em 2 dejaneiro.

A - Comments-qe muito favoravel-

' mente o vencimento (las eleições d'esse

concelho. Foi uma'derrota monumen-

tal. A da assembleia de Aveiro é mui-

4(

_heroica que assim soube castigar a.

- Suicidou-se aqui o advogado orda infame de erergumenos que in-

Abranehes, que ha tempo dava indi-

Banco do' Brazil, afóralcios de alienação mental.

festam essa boa terra.
, .ç , Y

 

  

 

J. DE MESQUITA

correspondente en Portugal das principaes
livrarias cstrangeras, acaba de receber os
Oficio: o divisas lo Sb'. Rosan'o, em todos
os formatos e pan todas as edições de Mia-
saes, Brer-¡ar-íos a Díumos.

Acaba de neeber tambem

e_variadissimo sn'tido de Alissaea, Bretiu-
rtos, Diurnos, Iituaes, etc., etc. Tudo no-
vlssimas ediçõese emtodos os formatos Sa-
cras, medalhas, contas, estampas, etc. ,

P. S.~--l\"esla casa encontra-se sempre
um sortido couqleto dos compendios adopta-
dos nos dilferentds seminarios, lyceus, colle-
gios, etc., do .

PIMENTEL,

um grande

e

 

   

   

  

   

   

  

  

    

 

  

Pedidos a'. Miruria M 't ' ....
PORTO. esqui a Punentel

TAHISTOR

' DO

MlMCll'llISlll) Ill MMM“.

'Estão publict'dos e acham-se em distri'
bmção os primeiros fascículos d'esta impor'
tante obra, que e a verdadeira historia na'
cional, porque mignala a parte que tive'3
ram na constitlúçào do estado os homene
bons _dos nmnidpios, que collaboraram d
maneira importinte na grande operação da
independencia, auxiliando as conquistas dos
primeiros mpnerchas, as luctas em defeza
da. autonomia durante a segunda e quarta
dynastm, as descobertas e navegacões dos
sectilOs XV o XVI, e que tanto padeceram
sob o dominio e invasões estrangeiras.

_Collaboram n'este trabalho monumental
escnptores distinetos, o que ainda lhe aug-
menta a importannia.

A parte ?nativa é reforçsda com a
transcnpção e documentos, como os foraes
que são_ publicadas na integra, na língua:
gem pmmtivs acompanhada da traducção,
cartas régias¡ e provisões e outros, desen-
tranhadOs do pó dos archives, alguns dos
quaes veem É luz publica pela primz'ira vez.

lx preço relativamentemodieissimo por--
que mediante o dispendio de IgÂÕOO reis por
anne, 0_ casi nante recebe .'30 fascículos de
16 paginas de um, equivalenteaum gros-
so volume 600 paginas.

_ Recebeu-se assignatm'as na séde da Bt'-
blwtheca hutorico-portugueza--Lisboa rua
de S. Bentd ?GO-onde devem ser dirigidas
todas as requisições. Quem se responsabili-
sar por o asslgnatures tem direito a um
exemplar gratis ou 20 p. c. das quantias
cobradas. A obra depois de publicada aug-
mentará de preço.

_5“_

ABIBLIA SAGRADA

 

na Edição monumental esplendidamento
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moveis pelo met/iodo João de Deus rega aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem polos professores das Ea-

colas nwvois a tineza de communicarem a

' esta direcção-_Largo do Terreiro do Trigo

n.° 9_com a possivel brevidade e em bi-

lhcte postal, os seus nomes, residencia. c das

dos respoctigos diplomas.

mada com primorosas illustrações, dese-
nhadas por A. Urano, A. Ramalho, E. Con-
deixa, M. de' Macedo, Marques de Oliveira
Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas sui
madeira por A. Pedroso, (J. Alberto, Hei-
tor Lallemant, J. Kijõlner, .o R. Feijóo.

l¡ ersao classica do Padre Antonio Perei-
ra de Figueiredo, anctorisada pelo Eminen-
gangue (Yardcal Patriarcha do Lisboa D.
'ui ierme, e confirmada ele' csclareci

. voto do Emiuentissimo Cardeal Patriarcli:
de Lisbon D. ,José III.

.Igscrupulpslimellte revista 'sobre o texto
lanno da vulgata por Xavier da Cunha,
2.° conservador da Bibliotheca Nacional de
Lisboa.

coLtgcçÁb COMPLETA
Da legislabló sobre estabeleoinmnto de ce-

miterios, enterramentos e trasladações,
desde 1535 até hoje.

cada volume de 112

^ ' Para facilicitar s.- entrega das pequenas eneommendas de fundição ten Emprôza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornai 9 em 80ml 0 necessario para' as construcções civis, e

onde se tomam qnaesquer encommendas de fundição. * '

Toda a correspondepcia deve ser dirigida á Empreza Industrial Ponlleu-Sante Amm, LISBOA. '

lllililllllh'lll lili li.“'lllilllll 10

ANNUNCIO

'conselho administrativo do

corpo faz publico, que no dia 1-9 CONTE

do corrente, pelas '12 horas do dia, na-

secretaria do conselho, ha de proceder

a nova arremateção para a venda dos

estrumes, no anne futuro.

A quantia arbitrada para deposito

é de 22$ÕOO reis.

Ale condições acham-se patentes

todos os dias não santitieados, na. se-

cretaria do regimento, desde as 10 ho-

ras da. manhã ás 2 ua tarde.

Quartel em Aveiro, 3 de novem-

bro de 1889.

Antonio Antunes,

 

   

   

  

  

   

     

    

 

    
   

   

nunaií um¡ a' nun-,run mn :rrenan:
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w l

:Cargas :do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catherine, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

confesssoeoo EM russos

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a, gabi-

rem quinzenalmerlpp _do Pon-.o.

Para informações dirigir-se aos

  

    

  

'L'

' \íOdiar24 do proximo“seguinte

' l de novembro, pelnso'nze horas da

A . manhã, juntotdn porta 'do tribunal ju-

Auctorisada'pela ,Inspmleoml dicial desta' cidade e-nà'execuçâomm

da Corte do Rio o¡0716110 vida pelo magistrado doministe'rio pu;
XAROPE PEHORAHAMES) ,mico hlico, contraJosé Simões Birrento, ca-

legalmente anotar-153.410 Peltionselllo de sau- sado, almocreve, da Povoa de Valla-
de PnblÀcal, ensaiado eãpíaãlo o 1105 :1103- de, d'esta comarca, se hadeproceder
uses. c a-se a'. vem 0' as as 81'- ' í ~

:bacias do Portugal e doatrangciro.P De- á vepda' emdmsm pública, dos do”
predios seguintes:pesito geral na Phormaci'ran'co & Filhos, _ . '

em Belem. Os frascos den conter uretra- uma Propriedade' defitel'l'a lavra»

to e firma do anotar, e tome em peque- dia com vinha ao poente 'e ao nascen-

305_0í1'cu105 amaral“, Em (1110. está de- te sita nos Barreiros da Fonte, da Po- PW e 21 gravuras. A estampa colorida
pOãllmlâa leãpêOconfonmde da 101 de 4 de voa de Vauade, indo á praça no valor correspondente ao 1.° volume, é olferecida

“u ° e 'J' de 453000 réis. Uma vinha. sita na 'graâlitâzleuteâ todos o? a“ignamea-
Delgada' da Povoa de Vanade, ,ndo á is a e orto._-Cada semana serão

v Ç x. a 1 , '

' r_-

,A A- OSSE
ROMANCE MODERNO

POR

PIERRE ZACCONE

Com illustragñes'a chrome-lithographia

' e gravura

Agentes no Porto

A. J. Shore às C.“

;571-sz dos Inglezes.

, 4

 

._.._.__..._.
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BOOTH STEAM, SHIP COMPANY“ w
EM conEXsçÃo con

REI !BUSS WI lllll¡ STIÀIIBS

AS IMS ANTIGAS LINHAS Ill “QUETES A “POR PARA 0S PllllTOS

 

, . . .
Condiçoes_ de asmgnaturaz-O romance

A EJ'I'MOSQ Comparadom compor-se-ha de õ
volumes de regulares dimençõos, illustrados
com o primorosas estampas ehromo-lithogra-

_Preço 400 reis de

paginas.

Esta colleeção que é de grande impor-
tancia. para as camaras municipaes, juntas
de parochia, mnandades _e confrarias, ven-
de-se na «Livraria Archivo Juridico, de A.

Deposito em Avemharmacluae Dro-
G. Vieira Paiva, editor, rua do Bomjardjnbguria Medicinal de Riba Junior.

   

    

 

    

 

  

  

   

  

   

   

     

      

 
   
  
   

   

  

1 . d't'b'daôflh d ,' '_o _v

00“““ E BRAZIL alterei!, secretario do conselho. Í Praça no valor de 40$000 réis. ffdnrde: Õlsl 48 :Higino: 183018153:: d: 67 Porto'
l, - _ ”7

g . , ' M

' .L _ u ,7 A l _ _Pelo presente sao citados para as_ reis, pages no acto da entrega. Nas gema_ CODIGO ADMINISTRATIVO A
r ¡ I) à

possbasqus citam u " glstn- á arremataçào quaesquer credo_ nas em que as entregas forem acompanh-a-

DO PORFOPala O ' e l ' A PILUÃS ' ' t - d das de estampas receberão os A rovad D . . - .

SUPERIOR QUALIDADE A 750 "° re“ me* °s e 8"' “W“ Pes““ que a L' bo - r u: z - “Mgmt“ a EP &3,der' “e” *1° 3* de JulhoR F C TA \íE \IT F ' .A D E vT mnzm_ de seus direitas. e PIB _a o o a: ou_-lO paginas, apenas. e 1866. _ do do respectivo relatorio

D J ' l l l
REIS A GROSA ;E ã h DE ms d, .ã q P05“

ronneias.-. assignatmn será, como e com um athmdice. contendo toda a legis.
n o esítamempltgse (man oprecu o Aveiro trinta e um de outubro de

1889 chove.

O escrivão substituto,

Gualdino Manuel du Rocha Calisto.

Verifiquei a exceção,

A Cortezão.

os EXPLENDORES DA FE'

até agora_ paga adeantadamente, na razão

de 120 reis, cada tasciculo, franco de porte
de 12 folhas ou 11 folhas e 1 estampa. As

remessas para aprovincia são feitas de duas

em duas semanas.

lação relativa ao mesmo Codivo '
até hoje, incluindo os reg'únnibdtãsutíidi-:d:
servxço dos expostos e abandonados, e a ar-
rocadação dos impostos directos e indirectos
mummpaés* e parochíaes, e a tabella dos
emolupiientos do supremo Tribunal Admi-
mstra vo e s uido de u '
Phabeüm. eg m reportono al.

Quinta edição. Preço,

encadernado, 460 reis. Pe

de porte a. quem enviar a

em estampilhas ou vales d

maria-Cruz Coutinho-E

Caldeireiros, 18 e 20-P0

^ Não receimn festa I¡ fadiga, porque ao,

_s contrario dos ortmmrgativos, este' só'

obra bem qnazdo tomado com bons -

alimentos e bwidaaortificautev, como

: Vinho, Café, Un'. 91;¡ se purga com

'l estas pdulos páde eluer para tomal-

f as, a hora l ratio que mais che

' convier coxim-me as qccupaçõss. A

-: fadiga do pu-gatioerzao unnuuada

~' pelo eríeita da balimentação,si

~ , se decide facilnte a recome- ^

Í gar tantas :as _quanto

' for nesarxo.

Slr.r.50

Vendem-se no deposito de tabacos, v

rua do Espirito Santo.

  feaébendo tmn¡ urge e passageiros para DIANAOS

_+-

EIIIIBA MENSAL DE PRIME¡ A VAPIIB

«www-s

GRANDE RAPIDEZ E ECONOLIIA
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ROMANCE DE ACTUALIDADE

Illustrado com gravuras-Recente pro-

ducção de James Middleton, acerca dos cri-

_mes de Londres-10 reis cada folha, 10

reis cada'gravura. Líst e Porto, 60 reis

    

    

  

 

  
C.) octgçAs] -g

_ESTOMAGO ;í
PASTILHAB e PÓS

PATERSON
(Bismath e 1438133913)

í Remmmdadasconlrsasnoançsa do Estemago, :

4.: Acidez, Arretos. Vomjtos. Colinas. 'Falta do ,_

'amam as s;

brochado, 300;

lo COI'I'eIO france

sua importancia

o correio á Li-

ditora, Rua dos
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Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesquer informações truta-se com

v

:uses Aecordo perfeito da revelação e da sciencia,

da fé e da razão, 'pelo revd.'“° Moigno,

     
   

     

 

     

   

  

.me D' estões ditnceia; rega ::4 r . . . RTO'
os Agentes .A ?mssãdâihmmagoadm Intestinoe. v conego de S. Dionisio-Versãoportugue- por semana, pagos no acto da entrega._E

::maus : 600 Reis. - PÓS = ¡.200 M5- _ Mais:: e_n a: o - ' w . .4 za do padreFrauemo Manuel Vaz. Provincia, 1:20 reis, de duas em dm gema__K

Exlgir em anotqu o :elle 0mm/ do Governo Massa -' FUMUUZE'âLEESPEYñEQB. . sms PAI -

A. J. Shore à: (3.l

57 «- Rua dos .lnglozes - 1,0310:

E A8 paus-:cpm ;MR “8 EMUE Antunes ê'M

ser. os a: w os Tmnos. '

uni-s: A ?casual/;szíw calmaria!, l ' v

o s Mm¡ J. FA URU-

â t _
nas, pagos adenntadaniente. Assis-na-“ no

m.em“.!tormento on PARIS“. s ewritosiodaadministraçlo "”At-

13.3151?, Lisboa. ' m da a

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE
Largo da. Vera-Cruz

AVEIRO '
u »ve-H; v_ .

Antonio Dourado-Editor

4 PORTO

ç ...and . .


